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Abençoado Ano Novo!

www.facebook.com/ocaminhoieclb

PÁGINA 20

Chega o ano em que relembramos nossa trajetória passada no Brasil e olhamos com esperança para o futuro, o jornal O Caminho deseja a todos/as um Ano repleto de bênçãos

A IECLB está 
pronta para 
encarar os 
desafios 
das grandes 
cidades?

 ESPECIAL

PÁGINAS 10 e 11

Palestinas falam de sua realidade e oram pela paz
 DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO

A realidade da Palestina está na pauta do Dia Mundial de Oração das mulheres. Juntemo-nos às mulheres palestinas em seu clamor por justiça e paz. PÁGINA 6

Paróquia Bom Samaritano, IECLB presente no Rio de Janeiro
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CONCORDA COMIGO?

Férias: devemos 
nos conceder um 
merecido descanso

CLARICE 
GRAUPE 
DARONCO, 
Jornalista em 
Timbó/SC

Arquivo Pessoal

P. NILTON GIESE, 
Diretor Geral, 
Curitiba/PR

O que será 
novo em 2024?

Toda a Escritura é inspirada por Deus e útil para o 
ensino, para a repreensão, para a correção, para a 
educação na justiça".  2 TIMÓTEO 3.16

Nas artérias 
pulsantes da 
sociedade 
contemporâ-
nea, as férias 
são uma 

pausa, um respiro merecido para 
alguns. No entanto, é crucial 
questionar: quem tem o privilé-
gio de desfrutar desses momen-
tos, e quem é deixado à margem 
desse oásis temporal? Uma 
observação atenta revela dispa-
ridades marcantes, com nuances 
que afetam desproporcional-
mente certos estratos sociais, 
especialmente as mulheres.

A dinâmica social frequente-
mente concede o benefício das 
férias a determinados setores da 
população, enquanto outros são 
excluídos dessa possibilidade. 
No universo infantojuvenil, as 
férias escolares representam um 
hiato esperado, mas esse período 
de descanso nem sempre alcança 
todos os corações e lares.

No cerne da estrutura fa-
miliar, percebemos uma carga 
desigual sobre as mulheres. 
Quando nossos filhos têm férias 
escolares, o tempo destinado 
ao descanso torna-se escasso 
para nós, mães. Pois ser mãe é 
um trabalho em tempo integral, 
repleto de desafios e recompen-
sas. Cuidar dos filhos, garantir 
seu bem-estar e desenvolvimen-
to é uma tarefa que demanda 
dedicação constante. Ao mesmo 
tempo, muitas mulheres optam 
por trilhar carreiras profissio-
nais desafiadoras, como é o 
meu caso, sendo profissionais 
liberais, e lidamos com a pres-
são diária de nossas responsabi-
lidades no trabalho.

Infelizmente, para nós, 
mulheres que exercemos múl-
tiplos papéis, a ideia de férias 
muitas vezes parece distante. 
Enquanto muitos trabalhadores 
assalariados têm o direito legal 
de usufruir de períodos de 
descanso remunerado, algumas 
profissionais liberais que op-
tam por trabalhar como MEIs 
podem não ter essa mesma 
vantagem. Isso cria um dese-
quilíbrio, pois nós, mulheres, 
continuamos a desempenhar 
nossos papéis de mães e profis-
sionais sem a possibilidade de 
uma pausa adequada.

A pressão de conciliar a vida 
profissional e a maternidade 
muitas vezes leva a um can-
saço físico e mental, e a falta 
de férias apenas agrava essa 
situação. É crucial reconhecer 
a importância de proporcionar 
momentos de descanso para 
nós, mulheres, não apenas 
para nosso bem-estar pessoal, 
mas também para garantir um 
equilíbrio saudável entre vida 
profissional e familiar. Esses 
momentos podem e devem ser 
proporcionados por nós, mulhe-
res, e por nossas famílias, para 
que possamos enfrentar mais 
um ano sendo a guia mestra de 
nossos lares e também no traba-
lho que escolhemos desenvol-
ver com amor.

A pressão de conci-
liar a vida profissio-
nal e a maternidade 
muitas vezes leva a 
um cansaço físico e 
mental, e a falta de 
férias apenas agra-
va essa situação. É 
crucial reconhecer a 
importância de pro-
porcionar momentos 
de descanso para nós, 
mulheres, não apenas 
para nosso bem-estar 
pessoal, mas também 
para garantir um 
equilíbrio saudável 
entre vida profissio-
nal e familiar.

Estamos dando os primeiros passos no ano de 2024. 
Que esperanças temos? Muitas pessoas dizem que 
isso depende de nós. Para que haja esperança, não é o 
ano que precisa ser diferente, mas somos nós, os seres 
humanos.  Nós já estamos escrevendo o futuro com 
nosso presente. Se o futuro vai trazer algo de novo, 

isso depende das mudanças que nós fizermos em nós mesmos. Por 
isso, ano novo é tempo certo para começar novas atitudes.

Em 2024 também vamos lembrar como o nosso presente 
foi escrito no passado, nesses 200 anos de presença luterana no 
Brasil. Não se trata de enaltecer a germanidade, mas sim de falar 
de comunidades que passaram por muitas dificuldades, que tive-
ram acertos e erros, mas que enfrentaram todas elas com união e 
com confiança em Deus. Essa lição recebemos dos antepassados: 
Sem a fé e a benção de Deus, não há esperança de dias melhores.

Além desse olhar para o passado, a nossa igreja quer tam-
bém nos desafiar em 2024 para os desafios atuais em direção ao 
futuro. Já para o mês de abril se anuncia o III Foro de Missão da 
IECLB. Como alimentar a vida de fé na cidade? Como cuidar 
das pessoas e da vida do planeta nas cidades, considerando as 
necessidades urbanas como moradia, saúde, educação, emprego, 
transporte, acesso à terra, meio ambiente? 

No passado, as comunidades assumiram muitas tarefas do 
Estado, como a criação de escolas, asilos, hospitais, orfanatos, 
cemitérios, obras sociais, etc. Hoje, nosso trabalho diaconal con-
tinua sendo importante, mas não deveríamos reclamar também 
dos órgãos públicos as políticas do bem comum? E mais uma 
questão: Não é tempo de revitalizar as uniões paroquiais na ci-
dade? Romper distâncias, vencer fronteiras imaginárias para que 
ao chegar a qualquer uma de nossas comunidades paroquiais, as 
pessoas encontrem o mesmo objetivo que é uma Igreja de Jesus 
Cristo inclusiva, atrativa, missionária e acolhedora, que envolve 
não somente a nós, mas todas as pessoas que o Espírito Santo 
nos enviar? São muitos os desafios.
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 TEOLOGIA

IECLB aprova EaD em Teologia para 
ingressar no Ministério com Ordenação
O Conselho da Igreja, 

em reunião no dia 
16 de novembro, 
aprovou proposta da 

Secretaria Geral da IECLB e da 
Faculdades EST. O resultado 
desse consenso foi a apro-
vação de mais uma oferta de 
Bacharelado em Teologia, agora 
nas modalidades presenciais e a 
distância (EaD), com ênfase em 
áreas específicas como Pastoral, 
Diaconal e Catequética.

A reunião de oficialização 
entre a Faculdades EST e a 
IECLB na terça-feira, dia 28 de 
novembro, marcou não apenas 
um acordo acadêmico, mas o 
início de um novo tempo na 
formação teológica. O que 
torna o convênio singular é uma 
abordagem tripartite, unindo 
esforços da Faculdades EST, 
IECLB e das Comunidades/
Paróquias/Sínodos. Este é um 
esforço conjunto para oferecer 
uma educação teológica que 
une a tradição e a inovação, nas 
modalidades presencial e a dis-
tância, promovendo a universa-
lização do acesso.

O diferencial dessa inicia-
tiva é o conceito inovador de 
educação sem distância, com 
uma abordagem híbrida na 

modalidade EaD, utilizando as 
mais atualizadas tecnologias 
disponíveis. A proposta peda-
gógica se destaca pela alter-
nância, buscando fortalecer os 
vínculos familiares, eclesiais 
e sociais dos e das estudantes. 
Trata-se de uma visão que 
transcende os limites tradicio-
nais da educação e aprimora 
a experiência de aprendiza-
gem. Promove uma formação 
pautada em contexto, com 
estreitos vínculos comunitários, 

orientada por desafios contem-
porâneos.

Para as pessoas que de-
sejam trilhar o caminho do 
Bacharelado em Teologia, 
visando o Ministério com 
Ordenação na IECLB, as ins-
crições para o vestibular estão 
abertas até 31 de janeiro de 
2024. A prova online pode ser 
realizada até 6 de fevereiro. 

Também é possível ingres-
sar pelo aproveitamento da 
nota obtida no Exame Nacional 

do Ensino Médio (Enem); por 
Transferência (para estudantes 
com matrícula em uma institui-
ção de ensino superior) e por 2ª 
Graduação (para quem já tem 
um diploma).

FINANCIAMENTO – Além 
disso, o convênio oferece uma 
vantagem adicional: a pos-
sibilidade de financiamento 
para custeio do curso, tanto na 
modalidade presencial quanto 
EaD, por meio do Fundo de 

Financiamento e Auxílio para 
Formação Teológica (FFAFT). 
As pessoas interessadas podem 
obter mais informações junto 
à Secretaria de Formação da 
IECLB, pelo e-mail acompa-
nhaestudante@ieclb.org.br.

Além de representar um 
avanço na educação teológica, 
a iniciativa é uma oportunida-
de de mais uma modalidade 
de formação para estudantes 
se candidatarem ao proces-
so de ingresso no Ministério 
com Ordenação. A IECLB e 
a Faculdades EST estão com-
prometidas em proporcionar 
uma jornada de aprendizagem 
significativa, aberta a todas as 
pessoas que desejam se dedicar 
ao serviço na Igreja.

Informações sobre o pro-
cesso seletivo ou outras formas 
de ingresso estão disponíveis 
no site da Faculdades EST. 
Para dúvidas ou mais infor-
mações, entre em contato pelo 
WhatsApp (51) 2111-1400 ou 
pelo e-mail comercial@est.
edu.br. Aceite o convite para 
embarcar nessa jornada trans-
formadora, onde a tradição e 
a inovação se encontram para 
a formação de lideranças do 
presente e do futuro. A reunião de oficialização do acordo entre a Faculdades EST e a Secretaria Geral da IECLB, dia 28/11

No primeiro Domingo de 
Advento, início de um 
novo ano eclesiático, 

foi lançado o novo tema e lema 
da IECLB para 2024, com apre-
sentação do cartaz e dos mate-
riais correspondentes. O tema 
“IECLB. Igreja de Jesus Cristo” 
é acompanhado do lema bíblico 
“Eis que estou com vocês todos 
os dias até o fim dos tempos” 
(Mateus 28.20b). 

A justificativa da Direção 
da Igreja é olhar o tema e a 
comemoração dos 200 Anos 

IECLB lança material do Tema 
do Ano 2024 buscando nova 
perspectiva para os 200 anos 
de presença luterana no Brasil

de Presença Luterana no Brasil 
com uma perspectiva diferente 
em relação ao cartaz de 2023. 
Destaque do cartaz é o tema 
“IECLB. Igreja de Jesus Cristo”, 
o mesmo do ano passado. Outro 
destaque são as mãos, as pessoas 
e o símbolo da IECLB. 

 TEMA 2024

Mas detalhes 
você pode 
encontrar 
aproximando 
seu celular do 
QR-Code ao 
lado

Em nota divulgada pelo 
Sínodo Vale do Taquari 
sobre a campanha para 

as vítimas das enchentes que 
atingiram pessoas e comunida-
des, com doação de alimentos, 
roupa, calçados, água, móveis, 
utensílios de cozinha, eletro-
domésticos e muito mais. “Os 
ginásios e centros comunitários 
ficaram lotados dos frutos dessa 
solidariedade”, destaca a nota. 
“Não faltaram mãos que ajuda-
ram a limpar a lama e remover 
os entulhos, deixando entrever 
a esperança de dias melhores. 
Voluntários e voluntárias do 
cuidado estão auxiliando na 
superação dos traumas que a 
última enchente deixou na vida 

das pessoas e famílias”, acentua 
o texto, assinado pelo pastor 
sinodal Luiz Henrique Sievers 
e pelo presidente do Conselho 
Sinodal, Romeu Bayer.  

O sínodo recebeu doações 
generosas em dinheiro, que es-
tão sendo aplicadas na reestru-
turação de vidas e na reconstru-
ção de ambientes comunitários. 
Os valores estão separados em 
conta própria e um Comitê de 5 
pessoas está gerindo os recur-
sos e estabelecendo critérios de 
repasse. No total foram arre-
cadados R$ 1.251.400,88, dos 
quais haviam sido repassados 
cerca de 500 mil até o dia  09 
de novembro, data da publica-
ção da nota.

 ENCHENTES 2023

Vale do Taquari presta contas

Divulgação o Caminho
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 SÍNODO NORTE CATARINENSE

 SÍNODO VALE DO ITAJAÍ

Arquivo Pessoal

FLASHES

Divulgação O Caminho

Diácona Angela 
Lemke deixa Joinville

Guilherme Lieven 
é enviado para a 
aposentadoria
TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

 MINISTÉRIO

WERNER BRUNKEN fale-
ceu no dia 26 de novembro, 
vítima de câncer. Brunken 
(85 anos) era pastor emé-
rito, e nasceu em Joinville/

OBITUÁRIO

Dr. EULER RENATO WESTPHAL 
(à esquerda na foto), profes-
sor de Teologia e de Bioética 
ligado à FLT e à UNIVILLE, 
recebeu o título de doutor 
Honoris Causa pela Friedrich-
Schiller-Universität de Jena, 
na Alemanha. A titulação 
destaca seus méritos como 
pesquisador e colaborador 
entre a Universidade alemã 
e a Faculdade Luterana de 
Teologia e sua contribui-
ção nas áreas da Teologia 
Sistemática e Ética, Bioética e 
Ciências da Cultura.

A cerimônia de outorga do 
título honorífico foi conduzida 
pelo Decano da Faculdade 
de Teologia de Jena, Prof. 
Dr. Michael Wermke. A 
Laudatio foi proferida pelo 
Prof. Dr. Christopher Spehr, 
docente de História da Igreja 
da Universidade Ludwig-
Maximilian de Munique, 
que esteve por ocasião dos 
Simpósios de Lutero promovi-
dos pela FLT e pela Faculdade 
de Teologia em Jena em diver-
sos sínodos da IECLB.

SC, como filho de Dietrich 
Johann Brunken e Hilda 
Brunken. Casou-se com 
Ingeborg Melzer Brunken 
em 07/07/1962. O casal teve 
as filhas Miriam e Dagmar 
e os filhos Dieter e Claus. O 
filho Claus Brunken é tam-
bém Pastor da IECLB em Rio 
Negrinho/SC. Werner Brunken 
serviu a IECLB na Paróquia 
em Alfredo Wagner (1964 a 
1968); em Brusque (1968 a 
1981); em Petrópolis (1981 
a 1988) e na Cristo Salvador 
em Curitiba (1988 a 2001). 
Foi Pastor Sinodal do Sínodo 
Paranapanema de 2002 a 
2006, quando se aposentou. O 
casal residia em Brusque/SC. 

CLOVIS HORST LINDNER, 
pastor emérito e responsável 
pela edição e diagramação 
do jornal O Caminho, com-
pletou 70 anos, na quarta-fei-
ra, 15 de novembro. Na foto 
ele está com a esposa Ingrid 
e com as filhas Sheila e 
Débora. Em nome do jornal 
O Caminho parabenizamos 
nosso Diretor de Redação 
por esta data tão significativa 
e lhe desejamos felicidades 
e que recobre plenamente a 
sua saúde.

O ex-pastor sinodal do 
Sínodo Vale do Itajaí 
e do Sínodo Sudeste, 

P. Guilherme Lieven, teve um 
culto de Ação de Graças para o 
seu envio à aposentadoria. A ce-
lebração aconteceu na Paróquia 
do ABCD, em Santo André/SP, 
no Sínodo Sudeste, no dia 12 de 
novembro. Os pastores sinodais 
Marcos Jair Ebeling (Sudeste) 
e Alan Schulz (Vale do Itajaí) 
conduziram o ato litúrgico. Um 
vídeo organizado pela família 
relembrou a caminhada pasto-
ral que perpassou por diversas 
regiões do Brasil. 

“Aprendi a servir a Igreja 
através do ministério. Falar do 
amor e da presença de Deus 
nos torna mais frágeis - huma-
namente falando. Porém mais 
fortes por sermos testemunhas 
deste amor, da sua missão de 

nos dar a vida plena e eterna. 
Em 40 anos de ministério devo 
lembrar 10% de tudo que falei, 
fiz e testemunhei. Senhor, em 
ti confiamos, na sua presença 
esperançamos. Foram muitas 
chuvas de bênçãos. Sou tes-
temunha da presença de Deus 
nesta caminhada”, comparti-
lhou. 

P. Guilherme e os sinodais 
Marcos Ebeling e Alan Schulz

Mudanças no quadro 
ministerial do Vale do Itajaí

No último bimestre 
de 2023, ministros e 
ministras deixaram 

campos de atividade no Sínodo 
Vale do Itajaí. A pastora Ana 
Isa dos Reis Costela despediu-
-se da Paróquia da Itoupava 
Central, em Blumenau/SC, 
onde atuou por quatro anos. 
Ela assumiu a Coordenação de 
Liturgia, na Secretaria de Ação 
Comunitária da IECLB. O culto 
de despedida aconteceu na co-
munidade da Itoupava Central 
no dia 31 de outubro. 

A pastora Mariana Mayer 
Kempf encerrou atividades após 
quase dois anos na Paróquia da 
Itoupava Seca, em Blumenau, 
com culto de despedida no dia 
13 de dezembro, na Igreja Martin 
Luther. Ela assume a Paróquia de 
Indaial, após envio da Presidência 
da Igreja, para atuar ao lado do 
marido, pastor Elmo Kempf. 

No dia 16 de dezembro, o 
pastor Norival Mueller desli-
gou-se da Paróquia Bom Pastor 
Fidélis, em Blumenau, após 
sete anos de pastoreio das qua-
tro comunidades. Ele assumiu 
a Paróquia da Vila Itoupava, 
também em Blumenau. Em 
Timbó, o pastor Adilson Koch 
encerrou as atividades no dia 17 
de dezembro, com culto de des-
pedida na Comunidade Unidos 
em Cristo. Koch assumiu Bom 
Pastor Fidélis. 

Também a pastora vice-
-sinodal Mirian Ratz está se 
despedindo da função ocupada 
por cinco anos e da paróquia 
Trindade em Timbó, onde foi 
pastora por 12 anos. Maiores 
detalhes na próxima edi-
ção. Ela muda-se para Porto 
Alegre, onde assume função na 
Secretaria do Ministério com 
Ordenação da IECLB.

Divulgação O Caminho

Divulgação O Caminho

Divulgação O Caminho

Após oito anos e meio, 
a Diácona Me. Angela 
Lenke deixa de atuar 

na Comunidade Evangélica de 
Joinville/CEJ-UP. Desde 2015, 
vinha coordenando ações 
diaconais junto a sociedade 
joinvilense. Suas atividades 
envolveram as onze Paróquias 
que compõem a CEJ-UP. O 
culto de despedida aconteceu 
em 17 de dezembro, na Igreja 
da Paz, em Joinville/SC.

A Diácona Angela con-
duziu capacitações junto às 
Comunidades, qualificando 
lideranças e grupos para a ação 
diaconal. Ao mesmo tempo, 
se envolveu com atividades 
práticas em diversos bairros de 
Joinville. Além disso, dentre 
inúmeras outras funções, foi 
Coordenadora de Diaconia e 
representante do Sínodo Norte 

Catarinense junto ao Conselho 
Nacional de Diaconia-
CONAD.

“Em Joinville, muitas coi-
sas especiais aconteceram em 
minha vida”, afirma Angela. 
“Além do belo trabalho 
diaconal, conheci meu esposo 
Rodrigo, casei e tivemos nossa 
filha, Sophia. Jamais esque-
cerei daqui e, quem sabe, 
algum dia, volte”. Da parte 
da CEJ-UP e do Sínodo Norte 
Catarinense fica profunda 
gratidão por seu empenho e 
dedicação.

A Diácona Angela buscou 
sua segunda ênfase minis-
terial na Igreja e, a partir de 
2024, também será designada 
oficialmente “Pastora Angela”. 
A partir de fevereiro, passará 
a atuar numa das Paróquias de 
Pomerode/SC.

Angela Lemke 
atuou em 
Joinville como 
diácona em 
todas as onze 
paróquias 
da CEJ. Se 
despediu no 
dia 17 de 
dezembro, 
para assumir 
sua primeira 
Paróquia como 
pastora, em 
Pomerode.



Benedito Dalvino 
Alves passou 
a frequentar 
a IECLB em 
Jaraguá do Sul 
(Comunidade 
Cristo Salvador), 
onde já integrou 
a Diretoria, está 
na LELUT e faz 
visitas
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 AQUECIMENTO GLOBAL

Jovem da IECLB participa da COP28
UPM PARA 2024

HANS BURGER 
CHEGA AOS 90

FLM: Albin Hillert

C

M

Y

CM

MY

CY

CMY

K

Este ano, a Federação 
Luterana Mundial 
(FLM) foi bem repre-
sentada na COP28, a 

Conferência das Nações Unidas 
sobre Alterações Climáticas, 
de 30 de novembro a 12 de 
Dezembro. Tal como nos 
anos anteriores, a delegação 
é liderada por jovens ativistas 
do clima. Uma delegação de 
mais de 60 pessoas vem de 
29 igrejas membros na Ásia, 
Europa, América Latina e 
Caribe, África e América do 
Norte. Participam na conferên-
cia presencialmente e online, 
levantando a sua voz nas nego-
ciações climáticas e apelando 
à ação sobre os compromissos 
para enfrentar a emergência 
climática. Carine Wendland, do 
Sínodo Centro-Campanha Sul, 
foi uma das 60 pessoas dele-
gadas da Federação Luterana 
Mundial (FLM) que participam 

do evento em Dubai – a maio-
ria de jovens.

Esta é a maior delegação 
que a FLM teve na conferência. 
A participação online permite 
duplicar o número de delegados 
em relação aos anos anteriores. 
“O grande número de partici-

pantes demonstra o compromis-
so das igrejas membros da FLM 
em se envolverem no debate 
climático”, disse Elena Cedillo, 
executiva do programa da 
FLM para a justiça climática. A 
FLM continua particularmente 
empenhada em garantir que 

as pessoas mais afetadas pelas 
alterações climáticas sejam 
ouvidas e que as suas neces-
sidades sejam priorizadas nas 
políticas e iniciativas climáticas 
globais.

Na COP28, a FLM defen-
de que os estados cumpram 
os compromissos assumidos 
em conferências anteriores. O 
apoio às comunidades vulnerá-
veis ​​é uma área fundamental. 
Muitos deles já enfrentam as 
consequências irreversíveis 
das alterações climáticas. O 
fundo para perdas e danos, um 
acordo inovador introduzido na 
última conferência, destina-se 
a fornecer assistência financei-
ra às nações mais vulneráveis ​​
e afetadas pelos efeitos das 
alterações climáticas. O seu 
objetivo é servir as necessida-
des e prioridades das pessoas 
afetadas pelas perdas e danos 
induzidos pelo clima.

Carine Wendland, pela Juventude da IECLB, esteve na delegação da FLM

Em sua reunião de 24 e 25 
de novembro, o Conselho da 
Igreja aprovou o reajuste da 
Unidade Padrão Monetário-
UPM para o ano de 2024. Este 
índice reajusta contribuições 
e a subsistência ministerial 
na IECLB. O reajuste foi de 
4,48%, passando para o valor 
de R$ 6,07 cada UPM. Com 
isso, a subsistência base mi-
nisterial será de R$ 7.678,55.

Na casa que ele chama-
va deliberadatemente de 
Ancianato Bethesda, em 
Pirabeiraba/Joinville/SC, 
o pastor Hans Burguer foi 
homenageado pela instituição 
que abraçou por decadas e 
por sua família pela passagem 
dos 90 anos de sua vida. O 
pastor Hans nasceu no dia 
25 de dezembro. Com uma 
trajetória de vida incrível, pela 
sua sabedoria, perseverança, 
humildade e por disseminar a 
fé cristã por vários lugares em 
que passou, o pastor Burguer 
é um capítulo especial na ca-
minhada diaconal da IECLB, 
especialmente no que se refe-
re a projetos e na implantação 
prática de casas para abrigar 
pessoas de idade. Que Deus 
lhe conceda ainda muitos anos 
de vida, com muita saúde, paz 
e felicidades.

Sou Benedito Dalvino 
Alves, casado com Melita 
Kneubuhler, e quero contar 

um pouco da minha história e ca-
minhada de fé. Nasci em Araruna/
PR, no ano de 1960, portanto 
farei 64 anos em março de 2024. 

Tive uma infância e adoles-
cência complicadas. Sendo negro, 
tive que enfrentar uma série de 
preconceitos por conta da minha 
cor. Mas também muitas coisas 
boas aconteceram e trago comigo 
muitas lembranças boas e memo-
ráveis.

Saí da minha cidade natal em 
1979. Fui em busca de trabalho 
e de melhores condições de vida. 
Depois de algumas andanças, aca-
bei me estabelecendo em Jaraguá 
do Sul, no ano de 1987, época em 
que passei a frequentar a IECLB. 
Até então era católico. Até hoje 

em todos e quaisquer eventos da 
Comunidade. 

Já tive o prazer e a alegria 
de participar por três vezes do 
presbitério e atualmente atuo como 
conselheiro na Comunidade Cristo 
Salvador, em Jaraguá do Sul. Visito 
42 famílias trimestralmente e sou 
legionário da LELUT (Legião 
Evangélica Luterana), onde tam-
bém faço parte da diretoria. 

Tenho sonhos, e o maior 
deles é encantar corações de 
crianças, assim como a Igreja e 
a fé Luterana encantaram o meu, 
levando todo o meu conheci-
mento adquirido sobre Jesus aos 
pequeninos.

Agradeço a Deus por mi-
nha caminhada de fé na Igreja 
Luterana, e também a cada pastor 
e pastora que com a pregação e o 
testemunho da Palavra mostraram 
o caminho da fé. Suas palavras 
encheram meu coração de alegria 
e também o da minha família com 
paz e sabedoria. Espero conti-
nuar sempre compartilhando e 
testemunhando a Palavra de Deus 
e meu muito obrigado de cora-
ção por poder estar nessa Igreja 
que me trouxe de volta à luz em 
momentos conturbados, nunca 
esquecerei.

sou parte da Igreja Luterana onde 
tenho encontrado Cristo Jesus e 
a orientação para meu caminho 
e minha vida. Posso dizer de cora-
ção aberto que a Igreja Luterana 
me fez entender melhor a Palavra 
de Deus e me fez ter sede por 
cada vez mais conhecimento e o 
conforto que esta Palavra pro-
porciona. Também despertou o 
interesse em me envolver sempre 

 TESTEMUNHO DE FÉ

Como me tornei luterano e ativo na minha Igreja
Divulgação O Caminho

P. Hans Buger, 90 anos

Arquivo Pessoal
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 DIA MUNDIAL DE ORAÇÃO

Palestinas falam de sua 
realidade e oram por Paz

OASE reflete 
sobre qualidades 
essenciais da Igreja

 SÍNODO NORTE CATARINENSE

Com o tema “Suplico-
vos... Suportai-vos 
uns aos outros” 
(Efésios 4.1-7), ela-

borado há mais de quatro anos 
pelas mulheres da Palestina, 
a temática deste ano do Dia 
Mundial de Oração (dia 1o 
de março) toca numa ferida 
dolorosa de um mundo em 
meio a uma guerra insana entre 
o Hammás, na Palestina, e o 
governo de Israel. A dramática 
narrativa do texto-base levou a 
fortes discussões e a pedidos de 
revisão nas formulações em vá-
rias partes do mundo. O mate-
rial que chega ao Brasil desafia 
a conhecer esta realidade de 
conflito e a orar por Paz.

Segundo o material, “o en-
volvimento da Palestina com o 
movimento do Dia Mundial de 
Oração permitiu que as mu-
lheres palestinas construíssem 
pontes com mais de 100 países 
ao redor domundo. Isso fortale-
ceu a presença e o testemunho 
no Oriente Médio”. 

Após trinta anos, a Palestina 
foi novamente convidada a 
escrever os materiais para 
2024. Este convite vem em um 
momento desafiador, quando a 
injustiça contínua não parou. 
É um momento de reflexão, de 
autoanálise e de viver aquilo 
em que acreditamos. O cami-
nho é longo, mas as mulheres 
palestinas continuam servindo 

de instrumentos para um me-
lhor e mais profundo entendi-
mento entre os povos que com-
partilham esta terra, confiando 
e esperando na humanidade um 
do outro.

Apesar de todo o sofrimen-
to e injustiça na Terra Santa, 
os palestinos mantiveram seu 
sumud (firmeza) por meio de 
resistência, principalmente não 
violenta. Há um esforço genu-
íno entre cristãos palestinos, 
muçulmanos e alguns judeus, 
que acreditam na igualdade 
de direitos e que defendem e 
trabalham pela justiça. Esta 
colaboração envolve um teste-
munho fundamentado em cada 
tradição de fé, mas também 
uma pertença mais profunda à 
terra e à cultura. É encorajador 
que ainda existam alguns isra-
elenses de diferentes religiões, 

que se recusam a se conectar 
com as políticas opressivas do 
estado e que se recusam a servir 
no exército. Alguns exemplos 
incluem o Círculo de Pais – 
Fórum de Famílias (PCFF) e a 
Voz Judaica pela Paz (JVP). 

Outro sinal de esperança 
é o apoio que os palestinos 
receberam quando a jornalista 
americana-palestina Shireen 
Abu Akleh foi morta. Essa ma-
nifestação de solidariedade foi 
animadora, mostrando que seres 
humanos com valores morais 
se preocupam com o futuro de 
todos os habitantes da terra, 
principalmente dos jovens que 
são os futuros líderes. 

No final, o material elabo-
rado pelas mulheres palestinas 
pede: Pedimos a vocês, irmãs 
e irmãos de todas as partes do 
mundo, para nos suportarem 
em amor. Pedimos que unam 
suas orações às nossas, por uma 
solução justa e pacífica que 
ponha fim ao sofrimento hu-
mano. Convidamos você a ser 
solidário conosco para alcançar 
segurança e paz para todas as 
pessoas ao redor do mundo.

Cartaz do Dia Mundial de Oração, 
elaborado pela artista plástica 
palestina Halima Aziz

Conheça mais 
de perto esta 
realidade no 
material pelo 
QR-Code ao 
lado.

PROJETO ALEGRIA E ESPERANÇA (Santa 
Cruz do Sul/RS): Este projeto atende crianças e 
adolescentes de ambos os sexos na faixa etária 
de 6 a 15 anos de idade. O objetivo é promover 
a convivência, desenvolver habilidades artís-
ticas e musicais através das oficinas. Assim 
contribuindo para a diminuição da violência 
entre as crianças beneficiadas.

PROJETO REPÚBLICA DE JOVENS 
ANGLICANOS SOLIDÁRIOS (Campo Grande/
MS):Tem por finalidade a implantação do pro-
jeto a dar apoio e moradia subsidiada a jovens 
do sexo masculino egressos de abrigos, em 
situação de vulnerabilidade em risco pessoal 
e social com vínculos familiares rompidos e 
fragilizados e que não possuem meios para 
autossustento.

PROJETO MÃO AMIGA (Presidente Prudente/ 
SP): São acolhidos 110 crianças e adolescentes 
com idade de 6 a 15 anos. A finalidade é de 
proporcionar a elas um local adequado para as 
práticas socioeducativas como: esporte, mú-
sica, arte e cultura, nutrição, inclusão digital 
e visitas às famílias para formação cidadã e 
responsabilidade social.

CONTA PARA DEPÓSITO DE OFERTAS:
Banco Bradesco
Agencia: 1553
Conta Corrente: 22378-6
Favorecido: Dia Mundial de Oração
CNPJ: 68.009.562/0001-30
Ao remeter ou depositar a oferta DMO-2024 favor 
informar a tesoureira por e-mail: dirce.schitkoski@
gmail.com ou pelo fone (42) 3233-3742.

Ofertas do DMO 2024 vão para:

Dentro da programa-
ção de final de ano, a 
OASE Sinodal cele-

brou na Comunidade Estrada 
do Oeste, Paróquia Rio Bonito, 
Joinville/SC, no dia 07 de 
novembro. Estiveram reunidas 
mulheres do três Núcleos do 
Sínodo. 

Como tema de reflexão, 
o Pastor Sinodal Dr. Claudir 
Burmann abordou as “qualida-
des essenciais de igrejas saudá-
veis”. Dentre esses princípios 
está a liderança que capacita 
outras pessoas enquanto exerce 
sua função, a ajuda na desco-

berta de dons e os relaciona-
mentos marcados pelo amor 
fraternal e sororal.

À tarde, foi celebrado 
culto com a Ceia do Senhor, 
com a pregação dirigida 
pelo Pastor Vice-Sinodal 
Me. Cristiano Ritzmann. A 
Presidente Marilú agradeceu 
a todas as mulheres da OASE, 
coordenadoras em nível local, 
Ministras e Ministros pela 
parceria na caminhada. Ao 
final, a comunhão foi ainda 
mais fortalecida com um café 
carinhosamente preparado e 
servido.

Em Encontro da 
Coordenação Sinodal 
da LELUT-Legião 

Evangélica Luterana, do Sínodo 
Norte Catarinense, no dia 11 
de novembro, na Comunidade 
Apóstolo Pedro, em Barra 
Velha/SC, foram aprofundados 
destaques advindos da XIII 
Convenção Nacional. 

O Pastor Renato Endlich, 
um dos assessores espirituais 
da LELUT Sinodal, retomou a 
abordagem da Convenção. Uma 
das prioridades de estudo e ação 
é na área diaconal: a partir do 
Batismo, exercitar a sensibilida-
de de compromisso com a neces-
sidade das outras pessoas; outra 
prioridade é na área da evange-
lização: educação na fé, a partir 
da própria família, no convite e 
na motivação para agregar novas 
pessoas à LELUT, bem como dar 
visibilidade a essas ações; e uma 
terceira prioridade é o compro-

misso com o fortalecimento da 
confessionalidade luterana.

O Pastor Sinodal Dr. Claudir 
Burmann motivou ainda para as 
ações previstas em 2024, tendo 
em vista a celebração dos 200 
Anos de Presença Luterana no 
Brasil. Destacou que é uma 
ocasião ímpar para mostrar a 
importância e a relevância que a 
Igreja Luterana tem nos diversos 
contextos. “Como fez, como faz 
e como pode continuar fazendo 
a diferença positiva na vida das 
pessoas, a partir da Palavra de 
Deus”, afirmou.

Com profunda gratidão a 
toda Coordenação Sinodal e à 
Comissão Organizadora da XIII 
Convenção Nacional, o Encontro 
foi finalizado com confraterniza-
ção, alegria e disposição em con-
tinuar a servir à missão de Deus. 
O Sr. Paulo Klamt, Coordenador 
Sinodal, agradeceu carinhosa-
mente a todos os presentes.

Prioridades na LELUT

Divulgação O Caminho
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 NORTE CATARINENSE

 Missão na pauta do Conselho Sinodal
2024: UM ANO 
MUITO ESPECIAL

 FALA SINODAL 1

P. Dr. CLAUDIR 
BURMANN, Joinville/SC

O autor é pastor Sinodal do Sínodo Norte 
Catarinense, com sede em Joinville/SC

Ministros/as falam 
sobre autocuidado

Natal marca Projeto 
Cantando Hinos

Divulgação o Caminho

O Conselho Sinodal, 
reunido em Rio Negro/
PR, em 18 de novem-

bro, aprovou o investimento em 
novos projetos missionários. 
Foram acolhidas as propostas 
advindas do Conselho para 
Ação Missionária, que acolhe 
projetos e zela pela boa aplica-
ção dos recursos financeiros do 
Fundo Sinodal de Solidariedade 
Missionária.

Ao total, em 2024, haverá 
um investimento missionário 
aproximado de 305 mil com 
recursos advindos de 0,5% da 

arrecadação das comunidades 
e valor igual do orçamento 
ordinário do Sínodo. Há alguns 
projetos de auxílio para ma-
nutenção das atividades mi-
nisteriais em paróquias; outro 
projeto de auxílio à missão no 
Sínodo da Amazônia; e outro de 
auxílio à recuperação e reno-
vação de vida de pessoas com 
dependência química.

O destaque é para um pro-
jeto da Paróquia Rio Bonito, 
Joinville/SC, que pretende 
criar uma nova Comunidade no 
Bairro Canela/ Pirabeiraba. Integrantes do Conselho Sinodal reunidos em Rio Negro/PR

Diante das demandas 
ministeriais, o auto-
cuidado é uma atitude 

fundamental. Para auxiliar nes-
sa reflexão, o tema foi tratado 
numa Conferência Ministerial, 
no dia 24 de novembro, no Lar 
Filadélfia, em São Bento do 
Sul/SC. A Professora e Bióloga 
Maria Raquel Migliorini 
Mattos, do Colégio Bom Jesus/
IELUSC, de Joinville/SC, foi a 
assessora. O Encontro iniciou 
com culto, com a celebração 
da Ceia do Senhor, como parte 
integrante do autocuidado.

Em sua abordagem, Maria 
Raquel explanou acerca da or-
ganização e funcionamento neu-
ral do cérebro humano. Apontou 
que estudiosos mencionam que 
o mundo tem passado de volátil, 
incerto, complexo e ambíguo 

(VUCA) para frágil, ansioso, 
não linear e incompreensível 
(BANI). Essa percepção afeta 
os relacionamentos e o exercí-
cio profissional e ministerial. A 
compreensão disso é importante 
para o bom entendimento de si e 
o autocuidado correspondente.

Indicou que é necessário 
categorizar as demandas dentro 
de uma tríade de tempo: o que 
é importante, o que é urgente 
e o que é circunstancial. Para 
sair da sobrecarga, é necessário 
identificar qual sua origem, 
estabelecer limites de carga, 
desafiar o perfeccionismo e 
delegar tarefas. Enfim, “deixar 
de ser centralizador, parar para 
pensar, deixar que o outro faça 
do jeito dele, acreditar no outro 
e saber que não damos conta de 
tudo”, concluiu.

Nos dias 8 e 9 
de dezembro, a 
Comunidade de 

Três Rios do Norte, Paróquia 
Apóstolo Tiago, Jaraguá do 
Sul/SC, acolheu a 22ª edição 
do Projeto Cantando Hinos, 
com celebração de Advento 
sobre “Uma Promessa Antiga”.

As musicistas Henriette 
Hilbrecht, Elisiana Klabunde 
e Cladis Erzinger Steuernagel 
elaboraram material com 
dez músicas a serem ensaia-
das e cantadas pelo grupo 
e Comunidade seguindo a 
trajetória da história do Natal. 
A celebração aconteceu no 
dia 09, às 19h, no templo da 
Comunidade com aproximada-
mente 200 pessoas.

A pastora local, Gislaine 
Rodrigues Endlich, saudou 
e convidou a cada qual para 
participar. O que é o tempo 
de Advento? O Advento é a 
preparação alegre para a vinda 

de Jesus no tempo e na histó-
ria da humanidade para trazer 
salvação. Quando o Natal se 
aproxima, há uma vibração 
geral entre as pessoas cristãs. 
Se preparam espiritualmente 
para esta época e se alegram 
com estes sinais da vinda e da 
presença de Deus. 

Na mensagem ainda foi 
destacado que Jesus é a luz do 
mundo. Jesus é Emanuel, o 
Deus conosco. 

Foi assim que um grupo 
de mulheres entrou no templo, 
cantando “MAGNIFICAT”. 
Uma bela surpresa para a 
Comunidade. Entre solos, 
grupos e Comunidade acom-
panhados de teclado, flautas, 
violões, acordeão e percussão 
as crianças do Culto Infantil en-
cenaram o nascimento de Jesus. 
A Comunidade cantou “surgem 
anjos proclamando” com as 
crianças vestidas de anjo circu-
lando pelos bancos da igreja.

Encontro destacou que Jesus é a Luz do Mundo

Divulgação o Caminho

O Curso Diaconia Fé em Ação, do Conselho Sinodal de Diaconia, 
formou mais um grupo. A conclusão foi celebrada em 26 de 
novembro, na Comunidade de Curitibanos/SC. O grupo participante 
são lideranças de Paróquias do Núcleo Contestado. No momento 
da entrega dos Certificados de Participação no Curso, o Pastor 
Sinodal Dr. Claudir Burmann destacou a diaconia como um serviço 
de cuidado com o próximo e de toda criação.

Eis que chegou um Novo 
Ano. Há expectativas, 
planos e perspectivas, 

tanto em termos pessoais, fa-
miliares, profissionais e como 
Igreja.

Para nossa Igreja, é um 
ano ímpar. Oficialmente, cele-
bramos 200 Anos de Presença 
no Brasil. É uma longa 
história. Claro, já antes de 
1824, havia pessoas luteranas 
(ou evangélicas) em diversos 
lugares Brasil afora.

Se alcançamos esse tempo 
de existência, há que se lembrar 
que cremos num Deus, que é 
o Senhor de toda história. De 
geração em geração, tem acom-
panhado seu povo. É o Deus de 
Abraão, Isaque e Jacó; de Sara, 
de Rebeca, de Lia e de Raquel... 

Desde ali, a fé no Deus 
Criador, Libertador, de 
Misericórdia e Salvação foi 
sendo transmitida. E a nós 
também chegou. Gratidão é 
o que deve pulsar em nossos 
corações por essa dádiva.

Dentro desse especial 
momento, também se insere 
o Fórum de Missão de nos-
sa Igreja em 10 a 14 de abril 
de 2024. Seu título é: Do 
Atendimento e Manutenção 
ao Crescimento Integral. É a 
valorização de toda história 
percorrida. Ao mesmo tempo, 
a partir de nossa história, olhar 
adiante, em direção ao futuro, a 
novos horizontes, considerando 
o contexto eclesial, cultural e 
religioso em que estamos.

O objetivo do Fórum de 
Missão é: formular propo-
sições para as novas Metas 
Missionárias 2025-2030 a partir 
das Metas Missionárias atuais, 
visando fortalecer a presença da 
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil, sua visibi-
lidade, relevância e testemunho 
evangélico, instigando a vitali-
dade comunitária e fomentando 
seu crescimento integral.

Coloquemos em oração dia-
riamente esse ano tão especial!

“Eis que estou com vocês 
todos os dias até o fim dos tem-
pos” (Mateus 28.20).
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A autora é Pastora Vice Sinodal do Sínodo 
Paranapanema, com sede em Curitiba/PR

VOCÊ É UM 
PRESENTE 
DE DEUS?

 FALA SINODAL 2

Pa. ROSANE 
PLETSCH, Maringá/PR

 SÍNODO PARANAPANEMA

Paróquia Castelo Forte em 
Pinhais/PR celebra a Reforma 

Divulgação O Caminho

Oficina de Advento e 
Natal na Cristo Salvador

DIA DA IGREJA NO 
SÍNODO 

PARANAPANEMA

Região Sul: Dia 26 de maio - Domingo da Trindade 
- Comunidade do Redentor - Curitiba

Região Centro: Dia 04 de agosto - Ponta Grossa/PR 
(130 anos da Comunidade de Ponta Grossa)

Região Norte: dia 25 de agosto - Colônia 
Riograndense - Maracaí/SP (100 anos da 
Comunidade de Colônia Riograndense)

No dia 31 de ou-
tubro, as duas 
comunidades da 
Paróquia Castelo 

Forte em Pinhais/PR se reuni-
ram para celebrar os 506 anos 
da Reforma Protestante. Uma 
celebração dinâmica e criativa, 
com uma encenação de pesso-
as trajadas de personagens que 
tiveram alguma participação 
nesse movimento e que trou-
xeram grandes mudanças para 
vivência da fé cristã. 

Foram apresentadas 
histórias de mulheres que, 
mesmo diante do sofrimen-
to, mantiveram sua fé em 
Cristo e compreenderam a 
Graça de Deus. As perso-
nagens apresentadas foram: 
Argula von Grumbach, 
Anna Maria von Schumann, 
Ildelete de Bure Calvino, 

Wibrandis Rosenblatt, 
Katharina Shütz Zell, Marie 
Dentiere, Katharina von Bora 
e Martinho Lutero. 

Junto das histórias contadas, 
foi feito relação com a Rosa de 
Lutero. A noite foi um momen-
to especial para resgatar nossa 
história confessional e de forta-
lecimento da caminhada de fé. 
Como igreja, conhecer histórias 
de determinação e perseverança 
nos anima  a professar nossa 
fé em Jesus. E mesmo diante 
de situações difíceis da vida 
ter a certeza de que Deus, por 
misericórdia e graça continua 
conosco, nos cuidando. Ao fim 
da apresentação foi servido um 
delicioso café. Tudo só foi pos-
sível pela dedicação de muitas 
lideranças que não mediram 
esforços e contribuiram com 
seus dons. 

Mulheres que foram importantes na história da Reforma

Aproximadamente 80 
crianças e dezenas de 
voluntários fizeram 

mais uma edição da Oficina de 
Advento e Natal da Paróquia 
Cristo Salvador em Curitiba/PR. 
As crianças se divertiram com 
músicas, artesanato, culinária 

e encerraram a deliciosa tarde 
com um buffet de sorvetes. As 
Oficinas de Advento e de Páscoa 
na Paróquia Cristo Salvador 
já são tradicionais e reúnem 
dezenas de participantes todos 
os anos. Que estas sementes 
continuem florescendo!

Divulgação O Caminho

Jubileu de 20 anos da 
Castelo Forte/Pinhais/PR

No dia 03.12, a 
Paróquia Castelo 
Forte, em Pinhais 

PR (Comunidades São Tiago 
e Bom Samaritano), cele-
brou 20 anos de constituição 
com culto festivo celebrado 
na Comunidade São Tiago, 
com a participação do Pastor 
Sinodal Alfredo Hasgma, que 
conduziu a pregação. Também 
se apresentaram o Coral da 
Redentor, o coral Castelo 
Forte que se uniu às crianças 
para uma linda apresentação 

e as OASE’s Rute e Isolde 
apresentaram um hino espe-
cial. 

Após o culto, foi possível 
permanecer nos espaços da 
comunidade e saborear um 
delicioso almoço preparado 
com muito carinho para rece-
ber a todas as pessoas que ali 
estiveram. No cardápio havia 
o Buffet livre, como também 
a possibilidade de reservar o 
famoso marreco assado com 
seus acompanhamentos e o já 
tradicional Eisbein. 

Há um jogral natalino, 
de autoria desconhe-
cida, adaptado por 

Jaime Jung,  onde se afirma 
que  pessoas são presentes. 
Diz o texto que pessoas vêm 
em nossa vida como presentes 
enviados por Deus. Algumas 
vêm a nós  bem embrulhadas, 
com laços bonitos; outras vêm 
como que em caixas fecha-
das, de difícil acesso; outras, 
ainda, como pacotes, cuja 
embalagem já sofreu alguns 
danos. 

Pessoas deveriam ser sem-
pre presentes preciosos para 
nós, nunca embalagens des-
cartáveis. Quem chegou em 
sua vida recentemente? Como 
ela chegou, que mensagem ela 
lhe trouxe? Como você a re-
cebeu? Nesta lógica de viver, 
nós também somos presentes 
para outras pessoas e também 
temos a nossa embalagem, as 
marcas da jornada de nossa 
vida e o nosso conteúdo. Em 
muitos momentos este en-
contro se dá na fragilidade da 
vida, outras vezes, recebemos 
ou somos força e esperança.

O que importa mesmo não 
é a embalagem, muito embora 
seja bom cuidarmos de nosso 
exterior. O que conta mes-
mo é o conteúdo que somos.  
Aceitarmos que todas e todos 
somos presentes nos faz 
pensar no conteúdo principal 
de nossa vida, o que recebe-
mos e o que temos a oferecer. 
Pessoalmente, tenho pensado 
muito sobre isso, quero ser 
presente presença. 

Pessoas deveriam ser sempre 
presentes preciosos para nós
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 FALA SINODAL 3

Pa. Mirian Ratz 
Timbó/SC

 VALE DO ITAJAÍ

O autora é pastora vice-sinodal do Sínodo 
Vale do Itajaí, com sede em Blumenau/SC,
e está de mudança para atuar na Secretaria 
Geral da IECLB, em Porto Alegre/RS

Conselho Sinodal lança Dia da Igreja
TOBIAS MATHIES, Blumenau/SC

Noite especial com a equipe ministerial

O QUE VAI E 
O QUE FICA

Divulgação O Caminho

O Dia da Igreja 2024 
foi lançado durante a 
reunião do Conselho 

Sinodal do Sínodo Vale do 
Itajaí, no sábado, 25 de no-
vembro, na Comunidade 
Blumenau Centro. O evento, 
que acontecerá no dia 07 de 
julho, em Brusque/SC, tem 
como objetivo reunir luteranos 
e luteranas de todas as paró-
quias do Sínodo para celebrar 
os 200 anos de presença lute-
rana no Brasil. A temática “Por 
Cristo” irá nortear as ações 
durante o evento.  

O pastor sinodal Alan 
Schulz explicou que o grande 
desafio é convidar e mobilizar 
as pessoas. Segundo ele, na 
parte da manhã, acontecerá 
um encontro sinodal de coros, 
interações artístico-culturais e 
espaços para visitação. À tarde, 
um grande culto com a celebra-
ção da ceia está sendo pensado. 

Na pauta da reunião ainda 
foi apresentado o desdobra-

mento do Plano Sinodal de 
Ação Missionária, sob a ótica 
teológica e confessional, à 
luz das escrituras e da confis-
são de Augsburgo. O Pastor 
Sinodal reafirmou que a ação 
sinodal precisa se concentrar 
na formação de lideranças, 
capacitação bíblico-teológica 
e na formação contínua de 
ministros e ministras. “Com 
isso, contribuímos com a 
missão de Deus que acontece 
na comunidade, onde estão 
as pessoas, a igreja são as 
pessoas. É o que já foi de-
monstrado na construção do 
planejamento”.

Conselheiros e conselhei-
ras aprovaram o Orçamento 
Geral do Sínodo para o próxi-
mo ano, receberam a presta-
ção de contas da Tesouraria e 
apreciaram assuntos de inte-
resse do Sínodo. A JE Sinodal 
aproveitou o momento para 
lançar o Acampamento de 
Jovens da IECLB, do Sínodo 
Vale do Itajaí, sob o tema: 
“Raízes”. O Conselho Sinodal se reuniu na Paróquia Blumenau Centro

Ministros e ministras 
do Sínodo Vale do 
Itajaí tiveram uma 

noite de confraternização, 
no dia 04 de dezembro, no 
Centro de Eventos Rodeio 12. 
O Sínodo realizou o jantar 
para agradecer a dedicação do 
corpo ministerial com as ativi-
dades em suas comunidades, 
mas também, com as progra-
mações sinodais. 

Durante a mensagem, o 
pastor sinodal enfatizou a 
humildade do nascimento de 
Jesus. “Pequenas falas, peque-
nos gestos, pequenos abraços 
e momentos de comunhão 
são grandes memórias para 
quem os experimenta. Que 
o Evangelho de Jesus Cristo 
ajude a ver a ação de Deus 
na pequena manjedoura de 
Belém”. 

Pastor Sinodal é homenageado na Câmara
A Câmara de Vereadores 

de Blumenau realizou, 
no dia 30/11, sessão 

solene para a entrega de co-
mendas. O pastor sinodal Alan 
Schulz recebeu a distinção 
honorífica do Mérito Religioso 
Pastor Antonio Lemos, endere-
çada a pessoas e instituições que 
contribuíram decisivamente com 
o engrandecimento da cidade, 
através da fé. 

O vereador Almir Vieira, pre-
sidente da Casa Legislativa, fez a 
entrega da comenda e destacou a 

atuação em prol da comunidade, 
contribuindo com laços fami-
liares e transformando a vida de 
muitas pessoas através da fé. 

Schulz agradeceu a home-
nagem e descreveu a missão 
da Igreja Luterana como um 
ato de amor e responsabilidade 

ao próximo. “A IECLB sempre 
compreendeu a sua missão 
como um chamado. Esta é 
a fonte da nossa vontade de 
contribuir com a cidade, por 
isso abraçamos a missão desde 
seu início e assim estamos pre-
sentes na organização comu-
nitária, na contribuição ética e 
social e nas fortes instituições 
que atendem a população em 
áreas como educação, saúde e 
diaconia”, reforçou. Outras co-
mendas ainda foram entregues 
na mesma oportunidade.

O Pastor Alan, 
com seus filhos, 
recebeu a Comenda 
das mãos do 
Vereador Almir 
Vieira, presidente da 
Casa Legislativa de 
Blumenau

Divulgação O Caminho
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Mudanças fazem parte 
da trajetória ministe-
rial. Sempre ouvi que 

mudanças fazem bem pra gente, 
evitamos acúmulos e manias. 
Ao longo de meus 23 anos de 
ministério esta é a terceira. 
Após 12 anos no Sínodo Vale 
do Itajaí, em Timbó, é hora de 
mudar.

Enquanto organizava a 
mudança veio a pergunta do 
título. Da mobília e demais itens 
da casa me, há muitas coisas 
que ficam e levar apenas o que é 
importante e necessário. E o que 
fazer com o que as experiências 
na vida comunitária e pastoral? 
Num primeiro momento, gos-
taria de levar apenas as coisas 
boas. Mas logo percebo que na 
bagagem da vida ministerial há 
muito espaço e tudo contribuiu 
para aquilo que é e o que ainda 
precisa acontecer. 

Levo comigo a coragem 
de ser a primeira pastora eleita 
para atuar de forma integral 
na grande Paróquia de Timbó; 
levo também as dificuldades 
para aceitação e a alegria de 
poder colocar meu jeito de ser 
na prática pastoral, com ânimo 
e criatividade. Levo a experiên-
cia de trabalho em equipe que 
fortaleceu minha compreensão 
de Igreja, dons e habilidades 
distintas; levo a motivação para 
acompanhar a reestruturação da 
Comunidade Trindade que, des-
de 2020 tem funções paroquias, 
com a Comunidade Mulde Alta, 
desafiada pela pandemia; levo a 
disposição em servir no minis-
tério sinodal, quando, em 2018, 
fui eleita Pastora vice-sinodal e 
em 2022 reeleita. Levo histórias, 
risos e lágrimas que somados a 
vidas fizeram a diferença. 

Nas malas o espaço está dis-
putado, no que vivi, nada preci-
sa ficar de fora. Há espaço para 
todas as experiências. A partir 
de fevereiro de 2024 assumo a 
Secretaria do Ministério com 
Ordenação, em Porto Alegre/
RS.  Certamente novos desafios 
virão. As mudanças são necessá-
rias. Eu decidi levar de tudo um 
pouco e fazer novos caminhos. 
Gratidão a Deus por tudo o que 
vai comigo e tudo que fica.



10 ESPECIAL O CAMINHO - ANO XL / No 1 / JANEIRO E FEVEREIRO DE 2024

6708

 MISSÃO

A Missão de Deus
na “Selva de Pedra”
Colaboraram: ÉDER BELING, MARA 
PARLOW, HERMANN WILLE, JONAS 
BEIER E MARCOS EBELING

shutterstock

Uma curiosidade: 
você sabia que 
a grande cida-
de é chamada 
de “Selva de 

Pedra”? Olhando a cidade de 
cima, ela é semelhante a uma 
selva, só que de pedra. É o que 
as pontas dos prédios fazem 
lembrar. Creia, Deus mora nesta 
selva de pedra (Lc 21.37). As 
Comunidades Luteranas na me-
trópole o encontram e o teste-
munham com amor e vigor.

A REALIDADE - As cidades 
apresentam imensos desafios. A 
diáspora é um deles. As pesso-
as não se encontram durante a 
semana e o culto dominical é 
muitas vezes a única oportuni-
dade do encontro de irmãos e 
irmãs na fé.

Há também o desafio da 
solidão. As ruas estão cheias 
de gente, mas não há interação. 
A multidão é solidão. Por um 
lado, isso é bom. Cada pessoa 
vive sua individualidade sem 
qualquer tipo de controle social. 
Por outro, a solidão adoece.  
Somos seres relacionais e inter-
dependentes. Como garantir a 
individualidade e a comunita-
riedade?

Há o desafio social. Nesta 
multidão de pessoas a con-
corrência é grande e há quem 
fica para trás. Fome, miséria, 
desemprego, doenças, disputas 
de espaço, ... são diários.

Para dentro desta realidade a 
Igreja de Jesus Cristo é chama-
da a ser sal e luz que tempera 
e ilumina a cidade (Mateus 
5.14-16). Mas este também é 
um desafio. No contexto do 

Sínodo Sudeste moram cerca 
de 42 milhões de pessoas e as 
luteranas são cerca de 17 mil. 
Mas essa gente de fé alicerçada 
no texto bíblico decidiu ser uma 
pequena luz de Deus na metró-
pole (Isaías 60), batizar e en-
sinar a fé na forma luterana de 
testemunhá-la (Mateus 28.18-
20), reunir-se em momentos de 
comunhão e oração a exemplo 
de Atos 2.42 e testemunhar o 
Cristo ressuscitado através da 
diaconia a exemplo de Mateus 
20.25-28. Onde tem uma comu-
nidade luterana brilha uma luz 
de Deus na selva de pedras.

TESTEMUNHOS –  As comu-
nidades luteranas testemunharam 
a fé pela diaconia. Em 1912, as 
comunidades do Rio de Janeiro 
edificaram o amparo feminino 
para acolher as mães e mulhe-
res idosas desamparadas; em 
Santos a centenária Missão aos 
Marinheiros oferece cuidado 
ao povo do mar e às meninas 
vítimas da prostituição infantil; 
em Teófilo Otoni/MG a Assciação 
Beneficente Educacional Luterana 
oferece cuidado e educação às 
crianças da periferia; mais recen-
temente a Instituição Beneficente 
Martim Lutero (Belo Horizonte), 
o Programa Comunitário da 
Reconciliação (São Paulo), o 
Centro Social Heliodor Hesse 
(Santo André), a Creche Bom 
Samaritano (Rio de Janeiro) 
oferecem cuidado às crianças e 
jovens da periferia da metrópole. 

São Paulo, maior cidade do Hemisfério Sul, junta-se ao Rio e a Belo Horizonte, as três maiores metrópoles do Brasil, na área do Sínodo Sudeste

Encontro Missão 
vem Comigo, 
em busca de ser 
comunidade luterana 
em que brilhe uma 
luz de Deus na selva 
de pedras

Divulgação Sínodo Sudeste/IECLB
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HÁ 103 ANOS CUIDANDO
DE VOCÊ POR COMPLETO.

É a diaconia que chega na perife-
ria para dignificar e transformar a 
vida. É a luz de Deus.

Nos anos 1960/70 as co-
munidades urbanas acolheram 
quem vinha do interior tentar a 
vida na cidade. Muitas vezes o 
único ponto de acolhida.

Que permanece ainda 
hoje... A diaconia continua 

ativa. Ao lado dela, o estudo 
da Palavra de Deus. O grupo 
mais ativo no Sínodo Sudeste 
é o de estudos bíblicos. Depois 
o coral, o culto das crianças e 
ensino confirmatório. São for-
mas de reunir as pessoas em 
torno da Palavra e fortalecê-
-las na esperança em realidade 
por vezes dura e cruel.

 PERSPECTIVAS – Há desa-
fios para serem assumidos:
•	 Culto e liturgia: na comuni-

dade cristã Deus reúne seu 
povo, o anima, fortalece 
pela palavra e sacramento. 
Depois o envia para ser luz 
no mundo. Na comunida-
de as pessoas são curadas 
e enviadas para ser sinais 
de cura no mundo. Esta 
teologia do cuidado quer 
novamente ser fortemente 
testemunhada entre nós.

•	 Trabalhar em parceria: 
na cidade existem igrejas 
irmãs, organizações não 
governamentais, escolas, 
hospitais, casas de apoio às 
crianças, jovens, idosos, ... 
que podem ser belas par-
ceiras no testemunho do 
cuidado humano, ambiental, 
econômico, de gênero e 
étnico. O Espírito Santo nos 
leva a caminhar com quem 
caminha na mesma direção. 
O testemunho coletivo é 
mais vigoroso na metrópole.

•	 A evangelização é um 
desafio. A família, a escola 
e a igreja enfrentam dificul-
dades para transmitir a fé 
cristã luterana a uma nova 
geração pois é considerada 
uma escolha pessoal. O 
desafio da evangelização 
é fortalecer a expressão 
comunitária da fé cristã sem 
anular a sua individualidade.

No Rio de Janeiro 
a Paróquia Bom 
Samaritano, em 
Ipanema, é uma 
das comunidades 
da IECLB a marcar 
presença na 
metrópole. 
Na foto abaixo, 
a pastora Mara 
Parlow, de Belo 
Horizonte (ao 
centro), aponta o 
mapa do Sínodo 
Sudeste, na região 
mais populosa da 
América Latina e a 
IECLB presente na 
área
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Em Assembleia Geral 
Ordinária, realizada 
em 25 de novembro, 

na Sede do Instituto Luterano 
Campos Verdejantes, em 
Campo Alegre/SC, foram 
eleitos os membros da nova 
Diretoria e do Conselho Fiscal 
do Instituto para a Gestão 
2023/2025.

Como presidente, foi eleita 
Dorothea Vera Pfeiffer Bahr, 
tendo como vice a Diác em. 
Valmi Ione Becker. O te-

soureriro é Leonardo Alcino 
Hruschka, e o segundo tesou-
reiro Armin Koenig. Secretário 

Nivaldo Klein, e a segunda 
secretária a Diác. Vilma Linda 
Reinar.

Para o Conselho Fiscal 
foram eleitos como titulares: 
Arice Cassemira dos Santos, 
Marineide Cruz Tonin e Sérgio 
Boebel; como suplentes P. 
Renato Luiz Becker, Robenson 
Barkemeyer e Doris Deggau 
Fruit.

A Presidente Dorothea Bahr e a vice, diác. Valmi Ione Becker

Divulgação O Caminho

Nova diretoria é eleita
 INSTITUTO LUTERANO CAMPOS VERDEJANTES
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Comércio Justo e Solidário na Vale do Itajaí
O Sínodo Vale do 

Itajaí e a Fundação 
Luterana de 
Diaconia promo-

veram, no dia 18 de novem-
bro, na Comunidade da Velha 
Central, em Blumenau/SC, o 
Encontro Sinodal de Comércio 
Justo, Consumo Responsável e 
Alimentação Saudável. As 50 
pessoas presentes, entre lideran-
ças de comunidades e setores 
de trabalho e pessoas empre-
endedoras da área, puderam 
interagir e participar de ativida-
des que tiveram como objetivo 
construir, de forma coletiva, 
estratégias e ações com relações 
justas de produção e distribui-
ção de bens nos espaços da 
IECLB e instituições.

“A Rede de Comércio Justo 
e Solidário propõe outra forma 
de pensar o consumo, a partir de 
um compromisso social. A ini-
ciativa também promove outra 
forma de consumo, mais cons-
ciente e responsável, aproximan-
do consumidoras e consumi-

dores de empreendimentos que 
produzem de forma associativa. 
Com isso é possível promover 
o fortalecimento de empreendi-
mentos econômicos solidários, 
por meio de uma rede, e desper-
tar a responsabilidade social nas 
pessoas”, afirmou a coordenado-
ra da Rede em Santa Catarina, 
Márcia Souza.

Angelique van Zeeland, 
assessora programática da 
FLD, afirmou que a econo-
mia solidária é uma estraté-
gia de transformação social 
e que a promoção da justiça 
socioambiental visa promo-
ver relações justas entre os 
grupos. Na oportunidade ela 
também frisou a função da 

Fundação Luterana de Diaconia 
e a parceria que realiza com 
diversas pessoas e empreendi-
mentos. “A instituição promove 
processos educativos, de sensi-
bilização para o consumo e ado-
ção de hábitos sustentáveis, por 
meio de atividades de formação 
junto aos empreendimentos 
vinculados à rede”.

Junto ao encontro, acon-
teceu a Feira da Economia 
Solidária, com a venda de 
diversos produtos de artesanato, 
confecções e alimentos saudá-
veis agroecológicos de empre-
endimentos e cooperativas de 
Santa Catarina que fazem parte 
da Rede.

“Refletir e viver a economia 
solidária significa construir 
caminhos conjuntos para o 
cuidado com as pessoas e com 
o nosso planeta, inspirados 
no agir de Jesus Cristo e seu 
testemunho de amor, paz e 
justiça”, disse o pastor sinodal 
Alan Schulz

A pastora Márcia Helena 
Hülle, membro do Conselho 
Deliberativo da FLD, parabeni-
zou a iniciativa e reforçou a im-
portância dos inúmeros projetos 
para as pessoas e seus contex-
tos, temas e necessidades. Disse 
que é preciso valorizar e apoiar 
temas como sustentabilidade, 
cooperativismo, diaconia e jus-
tiça entre homens e mulheres.

Durante o encontro aconteceu a Feira da Economia Solidária, com podutores catarinenses ligados à Rede
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PROGRAMA DE GESTÃO 
AMBIENTAL DA IGREJA	
www.galoverde.org.br	
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Imigração e identidade étnica
Prof.Dr. JOÃO KLUG, Florianópolis/SC

140 anos de presença luterana no Contestado

JOHANNES GERLACH, Coordenador do 
Galo Verde, Paulo Lopes/SC

Reprodução o Caminho

CALOR SEM 
FIM À VISTA?

No final de novem-
bro, nevou muito na 
Alemanha (por alguns 

dias!). Logo se perguntava se 
isso tinha a ver com o avanço 
do aquecimento global.

Desde a revolução industrial 
(por volta de 1880), a tempera-
tura média da Terra aumentou 
1,2°C, a partir de 1980 no do-
bro da velocidade! Temperatura 
média não significa o mesmo 
aumento em todos os luga-
res: a temperatura em regiões 
continentais, longe do mar, já 
aumentou 2°C. No Ártico mais 
de 3 a 4°C. Um exemplo: 15°C 
hoje e 45°C na semana seguinte 
representa uma temperatura 
média de 30°C é suportável. O 
que estamos vivendo são mu-
danças "anômalas" para baixo 
e para cima, com temperaturas 
subindo constantemente.

As pessoas não suportam vi-
ver ao ar livre em temperaturas 
acima de 50°C. Ou elas vivem 
"artificialmente" (com enormes 
sistemas de ar-condicionado 
que consomem muita ener-
gia) ou precisam migrar. Com 
temperaturas menos extremas, 
a exposição ao calor no verão 
de 2022 causou mais de 70.000 
mortes somente na Europa!

Mesmo em países tropi-
cais, as cidades em particular 
não foram construídas para 
tais temperaturas. Os ricos, 
que são responsáveis por mais 
de 50% das emissões de CO2, 
podem resfriar suas casas. Os 
pobres, que contribuem com 
baixa porcentagem no aqueci-
mento global, suam ou mor-
rem devido às consequências 
do superaquecimento.

Não cumpriremos o limite 
máximo de 1,5° de aqueci-
mento global acordado em 
Paris! Mas cada décimo de 
grau reduzido será importante! 
Em torno de 14% da popula-
ção mundial estará exposta a 
ondas de calor severas a cada 
cinco anos se a temperatura 
aumentar em 1,5°C. Se subir 
para 2°C serão 37%! Portanto: 
toda pequena iniciativa é 
importante!

E 2024, o ano do bicen-
tenário da imigração 
alemã chegou. Será um 
ano repleto de come-

morações, as quais devem, sim, 
ter o devido espaço, mas que 
devem vir acompanhadas de 
uma séria reflexão crítica com 
base em fontes concretas. Tomo 
a liberdade de enfatizar aqui 
mais uma vez: a comemoração 
deve vir acompanhada de refle-
xão crítica, para não cair na vala 
comum da apologia rasteira que 
no máximo fortalece estereóti-
pos e o senso comum.

É notório que o processo 
imigratório para o sul do Brasil 
é etnicamente multifacetado. 
Além dos ibéricos, temos os 
alemães, suíços, austríacos, ita-
lianos, russos, letos, poloneses, 
húngaros e outros grupos. Esta 
composição confere à região 
uma riqueza cultural significati-
va, mas nem sempre valorizada. 

A variada e complexa  
composição étnica também 
gera um terreno de disputas, 
onde grupos tendem a se impor. 
Disputas e rivalidades em 
maior ou menor grau, conti-
nuam.  Chamo a atenção para 
uma certa “germanização” de 
imigrantes, os quais não sendo 
alemães, foram “alemanizados” 

em função do grupo majoritá-
rio circundante e perderam a 
sua identidade cultural ou esta 
permaneceu sufocada. Refiro-
me, por exemplo, aos suíços 
de Joinville, aos húngaros de 
Jaraguá do Sul, aos russos e 
letos da Colônia Grão Pará no 
sul de SC, aos poloneses de São 
Bento do Sul e Papanduva, os 
quais acabaram sendo “acul-
turados” e assumindo uma 
identidade alemã, normalmente 
por sua aparência física (razões 
fenotípicas). Simplesmente 
foram considerados alemães e 
não raro, quando os filhos eram 
registrados, tinham os nomes 

“alemanizados”, pois era mais 
fácil para o escrivão. 

A região do Alto Jaraguá e 
Garibaldi é um exemplo de um 
grupo de imigrantes com mais 
de 200 famílias húngaras, mas 
que no senso comum, foram 
consideradas alemãs. O mesmo 
pode ser dito em relação aos 
suíços em Joinville, russos e 
letos no vale do Tubarão.

Destaco que nesse processo 
a indústria turística tem um 
importante papel. O circuito de 
festas de outubro tende a homo-
geinizar esses grupos e todos 
passam a ser “alemães”, visto 
que esta identidade étnica é 

uma “marca” com grande acei-
tação no mercado do turismo e 
nesse contexto, algumas mino-
rias étnicas acabam inibidas em 
relação a sua identidade étnica 
e cultural.

No ano do bicentenário da 
imigração alemã no Brasil e 
em meio às comemorações, 
é importante levar em conta 
que, a rigor, na perspectiva da 
antropologia e na perspectiva 
da teologia cristã,  não existem 
grupos étnicos superiores e 
inferiores. O que temos são gru-
pos diferentes e estas diferen-
ças precisam ser respeitadas e 
valorizadas.

As festas de outubro na região transmitem a impressão de que todos os imigrantes são germânicos

Com o lema, “Somos 
comunidades a serviço 
do Evangelho”, aconte-

ceu no dia 07 de dezembro, na 
Comunidade Pentecostes de Porto 
União, o evento de Lançamento 
das ações celebrativas aos 200 
anos de presença luterana no 
Brasil e 140 anos no Vale do 
Iguaçu, realizado pela Paróquia 
Vale do Iguaçu. 

Participaram da mesa de 
honra o pastor sinodal do 
Sínodo Norte Catarinense, Dr. 
Claudir Burmann, o coorde-
nador do Núcleo Contestado 
Pastor Ildo Franz, a represen-
tante da Diretoria Sinodal, 
Erica Freyhardt, a representante 
da Diretoria Paroquial, Vera 
Karpinski, o vice-prefeito de 
Porto União, Erico Rosenscheg, a 
Secretária de Educação e Cultura 

de Porto Vitória, Marcia Baumann 
e representando a coordenação 
do Projeto Espetáculo Musical, 
o musicista Ezequiel Franco e a 
Pastora Dra. Dione Carla Baldus.

As ações foram apresenta-
das a partir das dimensões do 
Plano de Ação Missionária da 
Igreja (PAMI) e estão conectas 
às propostas do Sínodo Norte 
Catarinense. Dentre elas, des-
tacam-se: o fortalecimento de 
atividades na área da Educação 
Cristã Contínua; as celebrações 
de Ação de Graças; a criação dos 
Grupos de Canto e Instrumento 
e de Teatro; as Campanhas de 
doação de roupas, calçados, 
alimentos não perecíveis, material 
de higiene pessoal e de limpeza; 
a Campanha para a coleta de lixo 
eletrônico; a confecção de sacolas 
de tecido para substituir as saco-

las plásticas; maior engajamento 
na Campanha Nacional de Missão 
Vai e Vem 2024; a distribuição 
de árvores frutíferas; o fortaleci-
mento das Campanhas de Doação 
de Sangue; e, em parceria com a 
Rede Feminina de Combate ao 
Câncer, a arrecadação de lacres 
de latinhas, tampinhas plásticas 
e blisters com a finalidade de 
reciclar e transformar em cadei-
ras de rodas, camas hospitalares, 
muletas, bengalas e cadeiras de 
banho auxiliando nas necessida-
des pontuais de pessoas aco-
metidas de câncer. Ademais, na 
área de comunicação, acontecem 
inserções em Rádio, Jornal e TV, 
outdoors, banners, páginas no 
Instagram e Facebook e o lança-
mento de um documentário.

O ponto marcante do evento 
foi a apresentação do Projeto 

Espetáculo Musical “História da 
nossa gente”. Ele será apresen-
tado nos dias 04 e 05 de maio 
de 2024, no Cine Teatro Luz, de 
União da Vitória/PR.

O evento exibiu a arte do 
Espetáculo desenvolvida pela 
jovem Munique Hortmann, de 
Santa Cruz do Timbó. O projeto 
conta com a parceria de diferentes 
atores sociais: Grupo de Danças 
Evolution de Porto Vitória; 
Grupo de Música e Dança de 
Santa Cruz do Timbó; Instituto 
Cultural Grünenwald; Coral 
Cantare; Coral das Comunidades 
de Caçador, Fraiburgo e Rio 
das Antas; Rede Feminina de 
Combate ao Câncer – Casa Bebel 
de União da Vitória; o musicista 
Robson José Castilho Gregório 
coordenador do Projeto Pequenos 
Arteiros.
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 MATRIMÔNIO

Igreja da Paz/CEJ realiza casamento comunitário
Divulgação o Caminho

Para os noivos, a realização de 
um sonho; para a Comunidade 
Evangélica de Confissão 
Luterana de Joinville (CEJ), 

o entendimento de que a bênção ma-
trimonial é o fortalecimento dos laços 
de Deus com o casal e sua família. E 
assim, com muita emoção e a certeza 
das bênçãos divinas, que aconteceu, no 
dia 11 de novembro, a terceira edição do 
casamento comunitário, promovido na 
Igreja da Paz.

Em 2023, 15 casais, divididos em 
dois horários, participaram do evento e 
passaram a integrar a comunidade lutera-
na. Os oficiantes foram a pastora Camila 
Faber Kerber, os pastores Cleo Martin 
e Marcos Antonio da Silva e a diácona 
Angela Lenke. A CEJ-UP, com a ajuda 
de empresas parceiras, proporcionou aos 
noivos e seus convidados a decoração, 
música, filmagem e um coquetel no 
salão paroquial.

Antes da entrada na igreja, José 
Alaor Massaneiro parecia tranquilo com 
o filho Jean, de um ano e dois meses, 
nos braços. Ele é fruto da relação de 
uma década com Simone, oficializada 
no civil em 2022. Naquele sábado, 
chegara a hora de oficializar também 
perante Deus, algo sonhado princi-

palmente pela esposa. “É para sermos 
ainda mais abençoados. É uma grande 
alegria para nós”, disse José, que agora 
é um novo luterano frequentador da 
paróquia do bairro Vila Nova.

Para a CEJ, é uma missão da co-
munidade para com estes casais pro-
porcionar a chance de que tenham suas 
vidas guiadas pela fé em Jesus Cristo. 
“Compreendemos como Igreja que a 

vida conjugal requer a bênção de Deus e 
que, através dEle, estamos a serviço do 
reino de Deus no mundo”, diz Angela, 
coordenadora do departamento de diaco-
nia da CEJ.

“Não temos palavras de gratidão 
pelo presente recebido, por toda essa 
dedicação e amor. Tenho certeza que se 
eu tivesse planejado nosso casamento 
não teria aproveitado cada segundo 

como aproveitamos. Serei grata por toda 
a minha vida pelas bênçãos recebidas 
do Senhor e de seus anjos voluntários 
que fizeram cada detalhe ser simples 
e majestoso ao mesmo tempo”, afir-
ma Cristiane Hugen, que casou com 
Franklin Maciel Mauricio.

“Agradecemos a Deus e a todos os 
voluntários da CEJ que se dedicaram a 
fazer estes momentos serem tão espe-
ciais. Curtimos cada minuto e desejamos 
continuar firmes na caminhada com o 
Senhor. A Ele toda honra e glória, agora 
e para sempre. Estava tudo muito lindo, 
muito organizado. Nossos familiares elo-
giaram muito. Foi lindo demais. Muito 
obrigada de coração”, celebrou Naomi 
Henrique Lima Calgaro, que casou com 
Flavio Jorge Calgaro.

“Sem palavras para agradecer a todos 
os envolvidos neste trabalho, que foi 
maravilhoso e perfeito em tudo. A Igreja 
Luterana, aos ministros, diaconia, por 
proporcionarem momentos únicos que já 
estão gravados na memória e no nosso 
coração, os quais levaremos para sempre 
graças ao amor ensinado por meio desta 
atitude. Deus abençoe todos os casais 
e famílias”, acrescentou Alessandro 
Andrade Bastos, que casou com Kelly 
Regina de Souza Reis.

Além da celebração, a Diaconia da CEJ organizou uma recepção para casais e convidados
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Em reunião na Regional Belém, 
SBB organiza Natal dos Ribeirinhos

 SOCIEDADE BÍBLICA DO BRASIL

Divulgação O Caminho

Comissão de diálogo 
entre instituições se 
reúne em Porto Alegre

 IELB & IECLB

RELACIONAMENTO
ENTRE AS IGREJAS 
LUTERANAS 3

Me. MARTINHO 
RENNECKE, Teólogo da 
IELB e doutorando da EST, 
São Leopoldo/RS

O voo AD4026, com 
escala em Campinas, 
decolou às 5h40 
do aeroporto de 

Porto Alegre para me levar a 
Belém, no Pará! Ao chegar no 
aeroporto de Belém, às 12h15, 
fui recepcionado pelo Pastor 
Adriano, secretário regional da 
Sociedade Bíblica do Brasil/
SBB, e por Fabiana, integrante 
da sua equipe. O motivo da mi-
nha viagem para tão longe, era 
a reunião da diretoria da SBB 
para conhecer as atividades e as 
ações da Sociedade Bíblica do 
Brasil naquelas terras.

A Regional da SBB em 
Belém abrange os estados 
do Pará, Acre, Rondônia, 
Maranhão, Piauí, Amapá, 
Roraima e Amazonas! Entre 
outros compromissos, constava 
do programa naqueles dias (24 
a 27 de novembro) uma viagem 
com o barco Luz na Amazônia,  
que celebra 61 anos neste ano 
de atendimento social e espi-

P. em. JOÃO ARTUR MÜLLER 
DA SILVA, São Leopoldo/RS

ritual pelos rios do Pará e do 
Amazonas. 

A viagem ocorreu no sá-
bado, 25, saindo do Porto da 
Sociedade Bíblica do Brasil, 
localizado no bairro Guamá. 
Estavam presentes nesta via-

mais de 40 funcionários do car-
tório, voluntários, e a tripulação 
do barco. 

O barco Luz na Amazônia 
partiu da baía do Guajará e 
navegou pelo rio Guamá até 
atracar numa das 42 ilhas em 
Belém, onde vivem ribeiri-
nhos da comunidade Cacau. A 
viagem demorou aproximada-
mente 20 minutos. O motivo da 
nossa viagem foi a ação Natal 
dos Ribeirinhos, coordenada 
pela Regional da SBB. Cestas 
básicas, kits de higiene, kits 
escolares, brinquedos foram 
doações do Cartório. O material 
bíblico foi doação da SBB. As 
mais de 100 famílias cadastra-
das pela SBB foram presen-
teadas como gesto de solida-
riedade neste tempo natalino. 
No encontro com as famílias 
também foi feita uma reflexão 
sobre o verdadeiro sentido do 
Natal. A vivência com as famí-
lias ribeirinhas da comunidade 
Cacau foi impactante e inesque-
cível! A alegria das pessoas e 
crianças estava estampada em 
seus rostos!

gem integrantes da diretoria e 
funcionários da SBB. Também 
estavam embarcados colabo-
radores da equipe do Pastor 
Adriano, o Sr. Cleomar, dono 
do Cartório de Registro de 
Imóveis 1º Ofício, de Belém, 

O autor, ao centro, a bordo do barco Luz da Amazônia, da SBB

Na quinta-feira, 16 de 
novembro, ocorreu, 
em Porto Alegre/

RS, uma reunião da Comissão 
Permanente de Diálogo entre a 
Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil (IECLB) 
e a Missão Evangélica União 
Cristã (MEUC). Desde 2005, a 
comissão se reúne regularmen-
te, geralmente em dois encon-
tros anuais.  

O foco do encontro foi a 
avaliação e discussão de ajustes 
no documento de diretrizes 
aprovado e assinado em 2005, 
que estabelece as bases e 
regula a relação entre IECLB 
e MEUC. Esse documento 
é periodicamente avaliado e 
revisado, sofrendo ajustes pon-
tuais conforme a evolução da 

caminhada. A reunião destacou 
o compromisso de ambas as 
partes em manter um diálogo 
construtivo e aberto.

Representando a IECLB, 
participou a Pastora Presidente, 
Sílvia Genz, o Pastor 1º Vice-
Presidente e Secretário de 
Missão, Odair Braun, o Pastor 
Sinodal do Sínodo Vale do 
Itajaí, Alan Schulz e o ex-Pre-
sidente da Igreja, P. Walter 
Altmann. Pela MEUC, parti-
ciparam o Presidente Andreas 
Strobel (Blumenau/SC), o 
Diretor Hans Jung (Joinville/
SC); o Missionário Reginaldo 
Francisco (Cascavel/PR), o 
Secretário Administrativo 
Carlos Kunz, e a Assessora 
Jurídica da MEUC, Dra. 
Susanne Klemz Adam.

 IECLB/MEUC

Pa. Annete Kurschus 
renuncia à Presidência 
do Conselho da IEA

 IGREJA EVANGÉLICA NA ALEMANHA

A presidente do conselho 
do Igreja Evangélica 
da Alemanha (IEA), 

Annette Kurschus, renunciou 
ao cargo, após somente dois 
anos de mandato. Ela também 
abdicou de sua função de bispa 
presidente da Igreja Regional 
da Vestfália. A renúncia aconte-
ceu no dia 19 de novembro, em 
Bielefeld. 

O motivo foram as críticas 
à maneira como ela lidou com 
um caso suspeito de violência 
sexual em sua antiga jurisdição 
paroquial, há 25 anos, onde um 
ex-funcionário da igreja, hoje 
aposentado, teria assediado 
sexualmente jovens. 

Segundo Kuschus, a impren-
sa se ocupou mais em acusá-la 
em vez de abrir espaço para 

proteger as supostas vítimas de 
casos que em parte até pres-
creveram. Em sua opinião foi 
difícil renunciar aos dois cargos 
pelos quais ela se empenhou 
tanto, mas seu objetivo foi per-
mitir que o curso das investiga-
ções siga sem impedimentos. A 
promotoria ainda não encontrou 
fatos que incriminem Kurschus. 
“Estou em paz com Deus e co-
migo mesma, por isso parto com 
muita tristeza, mas com confian-
ça e integridade”, disse ela.

A presidência interina será 
ocupada pela vice-presidente do 
conselho, a Bispa de Hamburgo, 
Kirsten Fehr, a menos que o 
sínodo e a conferência da Igreja 
decidam o contrário. Um novo 
Conselho deve ser eleito em 
novembro de 2024.

O pastor da IELB, 
Walter Paul Rennecke 
Iniciou seu trabalho na 

Vila Barão, em Montenegro/
RS, e em abril de 1944 iniciou 
o trabalho missionário em 
Caxias do Sul/RS. Em novem-
bro de 1947, foi inaugurada 
a primeira capela, de tábuas, 
parede dupla, seis janelas e 
uma porta de duas alas, que 
media 6,6m por 11m. Porém, 
em fins de julho de 1951, 
ela foi incendiada por mãos 
criminosas, sendo o moti-
vo provável a perseguição 
religiosa. No transcorrer do 
tempo entre o incêndio e o 
primeiro culto na nova igreja, 
de 1951 até 1959, os cultos 
eram realizados mensalmente, 
no sábado de noite, no templo 
da Igreja Metodista, no centro 
da cidade, a convite do então 
pastor daquela denominação. 
O primeiro grupo evangélico 
a se instalar em Caxias do Sul 
foram os metodistas, no início 
do século XX, como resultado 
dos processos de imigração.

Os registros históricos 
mostram que os primeiros 
cultos da IECLB, em Caxias 
do Sul/RS, começaram em 
1946 e reuniam em torno de 
35 pessoas. A criação ofi-
cial só teria acontecido dois 
anos depois, em 30 de maio 
de 1948. Naquela época, os 
encontros eram dirigidos por 
pastores que vinham de trem 
de Montenegro/RS, e, mais 
tarde, de Dois Irmãos/RS, 
Nova Petrópolis/RS. Por não 
terem um prédio próprio para 
a realização dos cultos, as 
celebrações inicialmente acon-
teciam na casa de fiéis. Meses 
depois, da mesma forma como 
a IELB, o templo da Igreja 
Metodista foi alugado para os 
encontros duas vezes por mês.

Dentro da diversidade reli-
giosa, existem coisas que não 
é preciso fazer em conjunto; 
outras coisas que não podem 
ser feitas conjuntamente; e 
ainda há coisas que se pode 
fazer juntos, como aquilo que 
respeita e dignifica a diversi-
dade.
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Nos dias 11 e 12 de novem-
bro, aconteceu o Encontro 
Regional de Metais, na 

Comunidade Apóstolo Pedro, em 
Jaraguá do Sul/SC. Participaram 
trombonistas de várias cidades e 
sub-núcleos do sul do país, bem como 
a presença de quatro integrantes da 
Associação Capixaba de Trombonistas, 
representando a Assessoria Musical da 
Obra Missionária de Metais Acordai-
OMMA. 

No culto de encerramento na igreja 
recém-restaurada da Comunidade 
Apóstolo Pedro realizamos a entrega 
símbolo do Livro de Canto para o 
maior incentivador da OMMA, Pastor 
emérito Johann Friedrich Genthner e 
agradecer por sua trajetória e pionei-
rismo, e por jamais deixar os coros de 
metais do Brasil desaparecerem. 

Segue o depoimento do Pastor 
Genthner sobre a origem da 
OMMA: “O que motivou a partir 
de 1984 abrir espaço para os metais 
no Conselho Nacional de Música 
da IECLB? Na época, tudo que era 
música foi reunido no Conselho, que 
coordenei. Foram dois motivos:

Jaraguá do Sul recebe trombonistas
 MÚSICA

Alguns dos participantes do encontro de metais da Obra Missionária de Metais Acordai

Primeiro motivo: Ao longo da 
história existiam na IECLB núcleos de 
metais. Por exemplo em Blumenau, 
Jaraguá do Sul, Joinville, Porto Alegre, 
Santa Cruz do Sul, Erechim, Curitiba, 
Santa Maria no Espírito Santo e outros 
lugares. Essa dedicação era ligada a 
um Pastor que veio da Alemanha. Ele 
trouxe os instrumentos e deu aulas 

de música. Naquele tempo as comu-
nidades passavam por muitas dificul-
dades, pois estavam em formação. O 
instrumento de metal era ideal para 
acompanhar os cultos e encontros. Pelo 
Martin-Luther-Verein (Associação 
Martim Lutero) da Baviera vinham 
muitos instrumentos. Aconteceu que, 
quando o pastor trocou de paróquia 

ou comunidade, faltava um líder ou 
um músico. Muitas vezes pararam os 
ensaios e a participação na missão na 
Comunidade até que outro obreiro veio 
atender a comunidade.

Segundo motivo: Os instrumen-
tos foram guardados no templo. Os 
trompetes, Barítonos, Trombones de 
Vara ou de chaves e Tubas eram muito 
caros, e ainda são. As Igrejas pente-
costais fundaram bandas e compra-
vam instrumentos usados. Abriram 
oficinas que consertaram e vendiam 
os instrumentos usados. Criou-se um 
mercado de instrumentos usados. 
Certo dia entrei numa destas oficinas, 
e o dono me ofereceu instrumentos 
em excelente estado. Queria saber 
de onde os trouxe. Ele respondeu: de 
Mal. Candido Rondon/PR. Voltei para 
casa e telefonei para a Comunidade. 
Foi confirmado a venda a preço de 
sucatas. 

Eu pensei muito e fiquei triste, pois 
pensei nos doadores da Alemanha que, 
em boa fé, fizeram coletas e encami-
nhavam os instrumentos para a IECLB. 
Assim foi que visitei grupos de metais, 
ajudei a voltar aos ensaios. Em prol de 
trombonistas espalhados tentei formar 
núcleos e manter contato. Aos poucos, 
Pastor Norberto Berger e eu, realiza-
mos o primeiro encontro nacional em 
Curitiba, em 1990.”

Divulgação O Caminho



BATISMOS
Augusto Henrique Hornburg, filho de Giovan e Eliete 
Grützamcher Hornburg (18/11-CCS)
Enzo Sampaio, filho de Antonio Esmael Sampaio e 
Arlete Kreutzfeld (18/11-CCS)
Lavínia Maier Marks, filha de Rafael Macedo Marks 
e Mayara Lais Maier (18/11-CCS)
Lindsay Espíndola, filha de Ananias e Daiane Spiess 
Espíndola (18/11-CCS)
André Luiz Gnewuch, filho de Adriano e Maria Gabriele 
Angeio Gnewuch (19/11-CAPaulo)
Pedro Emmendoerfer, filho de Tiago e Debora Monique 
Horongozo Emmendoerfer (19/11-CAPaulo)
Miguel Panstein Marguardt, filho de Diego e Mara 
Suelen Panstein Marguardt (16/12-CCS)
Luísa Krüger Meier, filha de Ricardo Jean e Taline 
Suellen Krüger Meier (16/12-CCS)
Laura Piaseski, filha de Cláudio Luiz e Natalia 
Dttmer Piaseski (16/12-CCS)
Emanuelle Braun, filha de Charles Braun e Fernanda 
Rigon Sudan (16/12-CCS)
Samuel Filipe Sasse, filho de Adriano e Sandra 
Jussara Kath Sasse (16/12-CCS)
Júlia Heloise da Costa, filha de Marciano Emilio Porto 
da Costa e Janete Cristina Gutz (16/12-CCS)
Eduardo Gabriel Klein, filho de Jena Carlos Klein e 
Bruna Caroline Klug (16/12-CAPaulo)

BENÇÃO MATRIMONIAL
Cristian Gabriel Glatz e Vanessa Maas (25/11-CAPaulo)

SEPULTAMENTOS
Edla Mathias Ruediger 79 anos (12/10-CCS)
Ilton Hoffmann 58 anos (22/10 – Cpaz)
Oswaldo Mueller 81 anos (30/10-CCS)
Elmiro Peter 77 anos (07/11-CPaz)
Mario Fodi 76 anos (14/11-CCS)
Alvino Oldenburg 78 anos (29/11-CAPaulo)
Leona Piske Heinert 90 anos (01/12-CCS)
Sandro Wachholz 51 anos (06/12-CCS)
Marcio Hornburg 61 anos (10/12-CPaz)
Irmgard Emma Michel 83 anos (13/12-CCS)
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ENCONTRO MUSICAL

Paróquia Barra do Rio Cerro
Comunidades: Cristo Salvador, Apóstolo Paulo, Apóstolo Pedro e Paz   -   Pontos de Pregação: Salão Barg P. Elpídio Carlos Hellwig e Pa. Marli Seibert Hellwig

OFÍCIOS

ENCONTROS

CAMINHADA DAS LANTERNAS

DESEJAMOS A TODOS UM

ABENÇOADO ANO DE

Encontro Paroquial de Confirmandos

Reunião da Diretoria da OASE - Encerramento

Encontro musical com os grupos de música e canto da Paróquia, instrumetistas da Paróquia mais orquestra jovem

70 anos do Grupo de OASE GIRASSOL CCS Encontro da LELUT

MAIS ENCONTROS
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lartneC ahleV uanemulB edadinumoC ad ajergI

PLAN
TÕES

FFEEVVEERREEIIRROO
0044  ee  0055  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PP..  AAlleexxaannddrree  KKlliittzzkkee  ((9999112200--11330077))
1111  ee  1122  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa
PP..  EErrnnii  RReeiinnkkee  ((9999226644--99445566))

1133  TTeerrççaa  ddee  CCaarrnnaavvaall
PP..  NNiilloo  OO..  CChhrrssttiimmaannnn  ((9988446644--11226644))

1188  ee  1199  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa  
PPaa..  GGaabbrriieellllyy  RR..  AAlllleennddee  ((9988991199--99003344))

2255  ee  2266  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa
PP..  AAnnddeerrssoonn  EEllllwwaannggeerr  ((9999118811--44112288))

MMAARRÇÇOO
0033  ee  0044  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa

PP..  MMiillttoonn  JJaannddrreeyy  ((9999661100--88999900))

Cultos
FEVEREIRO

04 – 09h00 – Culto – Santa Ceia
07 – 19h30 – Culto 
11 – 09h00 – Culto - Batismo 

FEVEREIRO
Ÿ Dia 01/02 – Quinta-Feira – Culto às 

19h30 com Santa Ceia
Ÿ Dia 04/02 – Domingo – Culto às 09h00 

com Santa Ceia
Ÿ Dia 08/02 – Quinta – Feira – Culto às 

19h30 
Ÿ Dia 11/02 – Domingo – Culto às 09h00 – 

Benção aos aniversariantes do mês
Ÿ Dia 15/02 – Quinta-feira – Culto às 

19h30 - com Santa Ceia
Ÿ Dia 18/02 – Domingo – Culto às 09h00 

com Santa Ceia 
Ÿ Dia 22/02 – Quinta-feira – Culto às 

19h30 
Ÿ Dia 25/02 – Domingo – Culto às 09h00 - 

Batismos
Os Cultos de Domingo são presenciais e 

online no Youtube e Facebook
Os Cultos de Quinta-feira são presenciais

Cultos
Programação:

Ÿ Culto de ORAÇÃO toda terça-feira, às 
19h, LIVE Face e Youtube,

Ÿ Compartilhe conosco seu motivo de 
oração (47) 98489-7441

Ÿ Culto PRESENCIAL toda quarta-feira, 
às 19h30

Ÿ Culto PRESENCIAL todo domingo, às 
9h. O Culto estará também às 09h, 
disponível ON-LINE no Facebook e no 
Youtube da Comunidade e pela Rádio 
União 96.5 FM. Os cultos com 
celebração da Santa Ceia são 
realizados no primeiro domingo de 
cada mês e na quarta-feira seguinte.

Ÿ Batismos sempre no terceiro 
domingo do mês.

Ÿ Culto em alemão, todo domingo às 
08h, pela Rádio União 96,5

Ÿ Culto de Tomé – 4º domingo do mês, 
25/02 e24/03.

Ÿ MATRÍCULAS ENSINO 
CONFIRMATÓRIO: podem ser feitas 
para as crianças que completam 11 
anos até março/2024. Informações na 
secretaria.

Ÿ Atendimento pastoral do dia 16/01 ao 

dia 05/02: 98489-3370
Ÿ Pelo PIX 09.483.172/0001-38 você 

pode ofertar para a comunidade.

Ÿ Nos acompanhe nas mídias: 

@comunidadeblumenaucentro 

Ÿ Informações sobre Batismos, Grupos, 

Encontros e Casamentos, podem ser 

solicitadas através do e-mail: 

comunidadecentro@luteranosblume

nau.com.br ou WhatsApp (47) 98489-

7441.

Batismos:

Ÿ Nicole Nunes Missner, filha de Tiago 

Nicolau Nunes e Luise Helena Missner

Ÿ Marciana Sassemann Steffen, filha de 

Celso Steffen e Ivana Sassemann 

Steffen

Blumenau Centro
Igreja do Espírito Santo

P. Milton Jandrey 
pastormilton@luteranosblumenau.com.br

P. Flávio Luiz Peiter
pastorflavio@luteranosblumenau.com.br

Pa. Márcia Helena Hülle
pastoramarcia@luteranosblumenau.com.br

Blumenau Velha
Igreja da Paz

P. Anderson Ellwanger
pastorellwanger@gmail.com

Cat. Mônica Erdmann Ellwanger
monicaerd@yahoo.com.br

Blumenau Itoupava Seca
Igreja Martin Luther

P. Luciano Miranda Martins
lucianommartins@gmail.com

Cultos & Eventos

ccoommuunniiddaaddeecceennttrroo@@lluutteerraannoossbblluummeennaauu..ccoomm..bbrr

ffaacceebbooookk..ccoomm//ccoommuunniiddaaddeebblluummeennaauucceennttrroo

((4477))  33332222--00558877  ||  33332222--00339977  ||  9988448899--77444411

RRuuaa  AAmmaazzoonnaass,,  111199,,  CCeennttrroo

Bernardo Leite Herbst, filho de Cesar 

Herbst Junior e Joana Leite Herbst

Ÿ Henrique Olivo Wiggers, filho de Julia 

Olivo Wiggers e André Augusto 

Wiggers

Ÿ Milena Tesser Kormann, filho de 

Marcelo Kormann e Ângela Marisa 

Tesser Kormann

Ÿ Salomão Jacinto Wosniak Pereira, 

filho de Jonas Pereira e Juliana 

Wosniak Pereira

Casamentos:

Ÿ Guilherme Stein Antunes Santos e 

Cristiane Karsten Borges

Ÿ Thiago de Mello Margarido Pires e 

Caroline Seidelmann Schweder

Ÿ Diogo Felipe Müller e Aline Fritsche 

Silva

Bodas de Prata (25)

Ÿ Edson Peters e Maike Giane Batista 

Peters

Bodas de Rubi (40)

Ÿ Ingoberto Ponchielli e Martina Lorena 

Ponchielli

Falecimentos:

Ÿ Monica Evelin Pfeiffer Bretzke (50)

Ÿ Heinz Wolfgang Schrader (88 anos)

Ÿ Wido Schippmann (97 anos)

Ÿ Thor Hasse Weidle (31 anos)

Ÿ Erica Mathes (72 anos) 

cceebbiisseeccaa@@tteerrrraa..ccoomm..bbrr

((4477))  33332233--33005500

RRuuaa  CCoorroonneell  FFeeddddeerrsseenn,,  110066,,  IIttoouuppaavvaa  SSeeccaa

1100  ee  1111  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa
PP..  LLuuiizz  GGuussttaavvoo  AAlllleennddee  ((9988446633--77447700))

1177  ee  1188  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa
PPaa..  SSaabbiinnaa  DDeecckkeerr  ddee  SSoouuzzaa  ((9988880055--55227799))

2244  ee  2255  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa
PP..  FFlláávviioo  LLuuiizz  PPeeiitteerr  ((9988448899--33337700))

3311  ee  0011  DDoommiinnggoo  ee  SSeegguunnddaa
PP..  EErrnnii  RReeiinnkkee  ((9999226644--99445566))

MURAL
Ÿ Diálogo Batismal – 19h30 - 09/02
Ÿ Encontro de Casais – 19h30 - 16/02

Batismos
Ÿ Adam Wutke Weidgenant – F.: 

Michael Andrei Weidgenant e Bruna 
Shayane Wutke.

Ÿ Gabriel Henrique Niels Teixeira – F.: 
Ivan Azeredo Teixeira e Marcela Niels 
Teixeira.

Ÿ Gabriel Esteves Hostins – F.: Rafael 
Correa Hostins e Bruna Mirella 
Esteves.

Ÿ Gustavo Henrique Gotzinger – F.: 
Felipe Thiago Gotzinger Petersen e 
Bárbara Camilla Beck.

Ÿ Martina Dagnoni Windisch – F.: César 
Augusto Windisch e Taisa Dagnoni 
Windisch.

Ÿ Noah Wutke Weidgenant – F.: 
Michael Andrei Weidgenant e Bruna 
Shayane Wutke.

Ÿ Laura Doose Butzke – F.: Mateus 
Eduardo Butzke e Elaine Karina 
Doose Butzke.

Bodas de Antimônio - (53 anos)
Ÿ Ernesto Klein e Silvia Klein

Bodas de Platina - (65 anos)
Ÿ Mario Thomsen e Elfi Thomsen

Falecimentos
Ÿ Sérgio Sasse – 60 anos.
Ÿ Valmor Schnaider – 79 anos.
Ÿ Rolf Tesch – 71 anos.
Ÿ Hannelore Henschel Abel, nasc.; 

Henschel – 75 anos.
Ÿ Celso Block – 72 anos.
Ÿ Paulo Doose – 89 anos.
Ÿ Raul Schroeder – 77 anos.
Ÿ Anélia Gehrke, nasc.; Achterberg – 76 

anos.
Ÿ Herta Wienhage, nasc.: Holler – 104 

anos.
Ÿ Renate Wendorff – 75 anos.
Ÿ Paulo Heinrich König – 94 anos.
Ÿ Lorena Gertrudes Van Wickern 

Karasinski, nasc.; Wickern – 77 anos.

14 – 19h30 – Culto – Santa Ceia
18 – 09h00 – Culto 
21 – 19h30 – Culto 
25 – 09h00 – Culto 
28 – 19h30 – Culto – Unção

Batismos
Ÿ Cecília Müller de Lima Teske –  filha de 

Luis Guilherme de Lima Silva Teske e 
Alice Müller Mattos

Ÿ Matheus Felipe Viana – filho de Diego 
Allan Viana e Vivian Cristina Bponin 
Viana

Ÿ Vinicius Gallassini – filho de João Carlos 
Gallassini e Ariane Lays Behling

Falecimentos
Ÿ Helmuth Stahnke   – 97 anos
Ÿ Alex Budag  - 97 anos
Ÿ Werner Archibald Siebert – 89 anos

ppaarrooqquuiiaaddaavveellhhaa@@ggmmaaiill..ccoomm

((4477))  33332299--44337799

RRuuaa  AAlliiddoorr  ZZuutttteerr,,  5599,,  VVeellhhaa  
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Comunidade Martin Luther – Progresso
Dia 04 – 19h – Culto com Santa Ceia
Dia 18 – 9h – Culto – após, reunião com 
pais dos confirmandos 1º e 2º ano
Comunidade João Batista – Jordão
Dia 04 – 9h – Culto com Santa Ceia
Dia 17 – 16h - Culto
Comunidade Evangelista Lucas -
Nova Rússia
Dia 02 – 19h – Culto com Santa Ceia

FEVEREIRO

JANEIRO/FEVEREIRO

Comunidade Fortaleza Alta
Igreja da Reconciliação

27/01- 19h00 – Culto presencial c/ S. Ceia
10/02 - 19h00 – Culto presencial
25/02 - 09h00 – Culto presencial

Ÿ OASE 
29/02 às 14h30 Encontro

Comunidade Fortaleza Baixa
Igreja São Mateus

28/01 – 08h30 – Culto presencial c/ S. Ceia 
10/02 – 17h00 – Culto presencial 
17/02 – 19h00 – Palestra com Pastor 
Adelmo Struecker  
25/02 – 08h30 – Culto presencial c/ Leigo

Ÿ OASE
22/02 às 14h30  Encontro

Comunidade Alto Baú
Igreja Apóstolo Paulo
27/01 – 16h00 – Culto presencial c/ S. Ceia
11/02 – 09h00 – Culto presencial  
24/02 – 19h00 – Culto presencial 

Ÿ OASE
20/02 às 14h30  Encontro

Batismos
Ÿ Antônio Liberato, filho de Celso 

Liberato Neto  e Aline Alfredo 
Liberato

Ÿ Bernardo Liberato, filho de Celso 
Liberato Neto  e Aline Alfredo 
Liberato

Ÿ Leonardo Liberato, filho de Celso 
Liberato Neto  e Aline Alfredo 
Liberato

Ÿ Morgana Nayumi Bruch de Melo, filha 
de Maurício de Melo e Haidi Rosane 
Bruch

Falecimentos
Ÿ Heinz Zabel – 84 anos

04 – 09h00 Culto com Santa Ceia  
14 – 19h30 Culto Tomé
18 -  09h00 Culto com Batismo e Missão 
Criança
25 – 09h00 Culto Aniversariantes

MARÇO
03 – 09h00 Culto com Santa Ceia  
09 – 18h00 Culto com Santa Ceia  
17 -  09h00 Culto com Batismo
24 – 09h00 Culto Ramos – Aniversariantes 
do Mês
28  - 19h30 Culto Quinta-feira Santa -  
T.Pascal / Lava Pés / Ceia do Senhor
29 – 09h00 Culto Sexta-feira Santa - Tríduo 
Pascal
31 – 05h00 Culto Páscoa -Tríduo Pascal / 
Ceia do Senhor

Batismos 19/11/2023:
Ÿ Briana Nasário Korte, filha de 

Alexandre Korte e Joseane Nasário 
Korte

Ÿ Marcos Vogelbacher Diel, filho de 
Guilherme Eduardo Diel e Bruna 
Heloisa Vogelbacher Issa

Ÿ
Casamentos

Ÿ Caynã Clemente e Amanda Minatelli 
Oliveira

Ÿ Denis Brandl e Fabiola Cristina Zoboli 
Brandl

Ÿ
Bodas De Ouro (50)

Ÿ Leandro Ilmo Buelck e Iris Juenge 
Buelck 

Ÿ
Sepultamentos

Ÿ Edla Brehmer – 71 Anos

FEVEREIRO

Comunidade Gaspar
04 - 09h00 – Culto com Santa Ceia
11- 09h00 – Culto 
18 - 09h00 – Culto com Santa Ceia
24 - 18h00 – Culto 

Comunidade Gaspar Alto
10 - 18h00 – Culto 
25 - 09h00 – Culto com Santa Ceia

Setores de Trabalho:
Ÿ OASE: 22/02, às 14:30 
Ÿ Canto Gaspar Alto: 09 e 23/02, às 16h

FEVEREIRO

04 – 09h00 – Culto Badenfurt – Santa Ceia
04 – 09h00 – Culto Salto Weissbach –  Santa 
Ceia
10 – 19h00 – Culto Badenfurt
11 – 09h00 – Culto Encano do Norte – Santa 
Ceia
11 – 09h00 – Culto Salto Weissbach
25 – 09h00 – Culto Badenfurt 
25 – 09h00 – Culto Encano do Norte
25 – 18h30 – Culto Salto Weissbach – Santa 
Ceia

Batismos
Dia 22/10/2023 – Matheus Augusto Torres 
filho de Norton Diogo Torres e Maiara 
Talissa Schwartz.
Dia 04/11/2023 – Benjamin Knoch Baade filho 
de Rafael Weimer Baade e Alessandra Luize 
Knoch Baade.
Dia 26/11/2023 – Lorenzo Voelz Castor filho 
de Raphael Amorim Castor e Gabrielle 
Rassweiler Voelz.

Bênção Matrimonial
Dia 04/11/2023 – Rafael Weimer Baade e 
Alessandra Luize Knoch Baade.

Falecimentos
Dia 18/10/2023 – Altanir Rausch filha de Olga 
Bublitz.
Dia 08/11/2023 – Laurita Boehringer filha de 
Oscar Barg e Hildegard Barg.
Dia 04/12/2023 – Renata Barg filha de Erich 
Brehmer e Walli Brehmer.

FEVEREIRO

03/02 - Sábado - Culto de Ceia - 19 horas
11/02 - Domingo - Culto de Ceia - 09 horas
17/02 - Sábado - 19 horas
25/02 - Domingo - 09 horas

FEVEREIRO

iiggrreejjaaddooccaammiinnhhoo@@ggmmaaiill..ccoomm
ffaacceebbooookk..ccoomm//iiggrreejjaaddooccaammiinnhhoo..bbnnuu

((4477))  33333300--11004433
RRuuaa  JJoosséé  RReeuutteerr,,  444499,,  VVeellhhaa  CCeennttrraall

Comunidade Martin Luther – Progresso
Dia 10 – 9h – Culto 
Dia 24 – 9h – Culto com culto infantil
Dia 29 – 8h30 – Culto
Dia 31 – 6h – Culto com Santa Ceia e Café 
Comunitário
Comunidade João Batista – Jordão
Dia 03 – 9h – Culto 
Dia 28 – 19h – Culto com Santa Ceia
Comunidade Evangelista Lucas -
Nova Rússia
Dia 02 – 16h – Culto com Santa Ceia
Dia 29 – 10h15 – culto com Santa Ceia

MARÇO

Batismos
Ÿ Anthoni Griebner Maier, filho de Maiara 

Griebner Maier e Richard Gustavo Maier
Ÿ MicaelaKarolyne Vermohlen, filha de Luana 

Esperandio Rode e Humberto Gustavo 
Vermohlen

Casamentos
Ÿ Maiara Griebner e Richard Gustavo Maier

Bodas de Ouro (50)
Ÿ Claudino Herz e Ruth Herz

Falecimentos
Ÿ Benjamin Vermohlen, 77 anos

02/03 - Sábado - Culto de Ceia - 19 horas
10/03 - Domingo - Culto de Ceia - 9 horas
16/03 - Sábado - 19 horas
24/03 - Domingo de Ramos - 9 horas
28/03 - Q.-Feira Santa - Culto de Ceia - 19h30
29/03 - Sexta-Feira Santa - Culto de Ceia - 9h
31/03 - Domingo - Culto de Páscoa com Café 
- 6 horas

MARÇO
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P. AISLAN GREUEL, 
Rio Negro/PR

Gerencie melhor seu dinheiro em 2024
  ANO NOVO

 MEDITAÇÃO

ADELINO SASSE, Blumenau/SC

Toda a Escritura é inspirada 
por Deus e útil para o ensino, 
para a repreensão, para a 
correção, para a educação na 
justiça".  2 TIMÓTEO 3.16

6718

Divulgação O Caminho

Onde você busca por respostas 
e direção para sua vida? Em 
tempos em que a era digital 

tomou conta, estamos a poucos “cli-
ques” de muitas opções de resposta, 
direção e opinião. A internet traz pos-
sibilidades sobre como cultivar plan-
tas; como ensinar e educar os filhos; 
como cuidar de seus relacionamentos; 
qual melhor data para pescar e por aí 
vai. Muitas respostas (e nem todas são 
corretas...). Inclusive, a internet tem 

sido meio de propagar novos valores, 
até mesmo colocando em dúvida o 
que sempre foi certo e errado. E ago-
ra? Para onde olharemos?

Quando olhamos para o texto de 
2Timóteo 3.16, vemos que a Palavra 
de Deus se coloca como orientadora e 
direcionadora para nossa vida.

A Escritura é direção de Deus. 
Ela não dá espaço para o “eu acho 
que”, “eu gostaria que”, “sinto que”, 
ou qualquer limitação humana, mas 
totalmente ação e condução do pró-
prio Deus. Nos baseamos na Palavra, 
porque ela é Palavra do próprio Deus.

E essa Escritura, por mais que 
passe o tempo, há direções que o 
tempo não anula. Há direções que 
são eternas para nossa vida e o passar 
dos anos não apaga. Sim, a Escritura 
é o meio de nos ensinar, repreender, 
corrigir e educar na justiça. 

A Palavra de Deus continua sendo 
balizadora e norteadora para nossa 
vida, mesmo que estejamos em 2024. 
Meu desejo é que você e eu busquemos 
a direção do Evangelho, não do que a 
internet e os nossos tempos nos dizem. 

Ah! E sobre aquela pergunta: para 
onde olharemos? Para a Palavra!

PARA ONDE OLHAREMOS?

Ensina a criança no caminho em que 
deve andar, e, ainda quando for velho, 
não se desviará dele. (Provérbios 22.6) 
 

Com o início do ano de 2024, 
é fundamental cuidarmos de 
nossas finanças com sabedoria. 

Hoje, ofereço dicas práticas para um 
ano financeiramente saudável. 

Planejamento financeiro pode ser 
feito de forma muito simples, num 
caderno ou planilha, anote seus ga-
nhos e seus gastos, separe por contas 
essenciais, alimentação, moradia e 
saúde dos itens supérfluos. Reserve um 
pouco para gastos não planejados, e 
claro, não esqueça da contribuição para 
a Igreja e destine um percentual para a 
poupança. E depois faça um acompa-
nhamento com bastante cuidado. 

É preciso ficar atento a forma como 
somos impactados pelas facilidades do 
consumo fácil, o cartão de crédito, o 
cheque pré-datado, o limite de crédito 
da instituição financeira, o carnezinho, 
são todas armadilhas que destroem 
nosso planejamento financeiro. 

O início do ano normalmente nos 
reserva surpresas com contas que 
escapam de nosso planejamento, como 
impostos (IPTU, IPVA, ...), reajustes 
do aluguel.  Para quem tem filhos ou 
netos estudando, é importante planejar 
com antecedência a compra de material 
escolar. Faça uma lista do necessário 
e busque promoções. É uma oportu-
nidade de ensinar os jovens sobre o 
valor do dinheiro e o cuidado com os 
materiais. 

Educação financeira é a chave para 
uma vida estável e tranquila. Inspirados 
pelo versículo de Provérbios, encora-
jamos a adoção de hábitos financeiros 
saudáveis. Com planejamento e disci-
plina, enfrentaremos 2024 com con-
fiança nas nossas finanças.

Desejo a todos um ano novo aben-
çoado e próspero! 

 
  
Adelino Sasse é especialista em finanças 
pessoais e vice-presidente do Conselho da 
Igreja da IECLB.

Algo que precisa ser incorporado 
na nossa vida e das novas gerações é 
a importância de poupar. Incentive-
os a ter um cofrinho ou conta-pou-
pança, enfim ache o seu jeito, faça 
ver que o dinheiro vai se multiplicar 
com o tempo. 


